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I S T J U E R O 3 7 

EXPEDIENTE 
O Commercio de São Paulo 

•ncontra-se fi venda nas Béguin-
tt fi agencias: 

PINTO*«; FILHO, Confeitaria 

Central, em frente da estação do 
Korle. 

ANTONIO PEBUEIBA, armazém 

de BÍCCOB e molhadoB, rua do 

Cazometro, 109, esquina da do 
Itoneenhor Andrade. 

JOAQUIM ABRANCHES A C . , bo-

tequim, Avenida Tiradcntea, 212 
fon te Grande). 

RUA ALEOBE DA L U Z , 17, ES-

quina da ruaGuarany (armazém). 

Seguiu para a zona da Soro-
cabana, a serviço desta folha, o 
jtr. Fernando do Barros Junior. 
Recommendamos aos nossos as-
signantes e amigos do interior 
o nosso representante. 

E' nosso agente em Piracica-
ba o sr. Henrique Brasiliense, 
proprietário da Livraria Brasi-
liense, á rua Direita, 182-A. 

Os nossos assignantes daqucl-
la cidado deverão cnteHdcr-se 
com aquelle senhor sobro a re-
forma de suas assignaturas. 

Está percorrendo a linha Pau-
lista, a serviço desta folha, o sr, 

José Pereira Barbosa. 

Çtrtiço especial d O Commercio 
de São Paulo 

I N T X I X I I O R 

II10, 1 

Camara. 
Nu aclrt dos trabalhos, forniu consi-

votos de pesar pelos fallcci-
uiintos di' monsenhor Aureliano dos 
S.uilos, ex-deputado, edocapltao Cha-
rliá Pereira. 

Na hora do e pediente, os srs. An-
eelo Notto e Arroxeias Galvão trata-
ram da politica de AlagOas. 

Na ordem do dia, foi encerrada sem 
debate a 1' discussão do projecto au-
rlorisnndo o governo a rcorganlsar a 
esquadra naval, fazendo a acqulslçüo 
de novos vasos ile guerra. 

Entrou em 4% discussllo o projecto 
sobre o home strail, orando contra o 
mesmo o sr. Germano llasslocher, que 
terminou apresentando nm requeri-
mento pedindo que o projecto fosse 
'cmellldo 4 commtssao respectiva. 

Não houvo numero paru a votar,lo 
«lo requerimento, sendo por isso adia-
da a discussllo. 

—Senado. 

A sessilo foi de pouca ijuportancla. 
Na hora do expediente, o sr. Almeida 
Marreto tratou do caso do empastella-
niento de lypograpblas de dous jor-
naes.na capital do Estado da Parahy-
ba do Norte, c o sr. Ilernardo de Men-
donça tratou ila politica de Alagflas. 

—ti conselheiro Rodrigues Alves, 
presidente da Republica, e sua cornl-
liva, partirão amanha, is 0 1|2 horas 
da manha, em trem especial da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, com 
lestlno a Bello Horizonte. 

—A Sulina, em sua edição de hoje, 
finlira a conveniência de ser feita 
ama nova exposição de todos os pró-
prios que foram apresentados á Pre-
feitura para a construcçto de edifícios 
lia Avenida Central e outros pontos da 
cidade, o que servirá de estimulo aos 
artistas e constructores. 

—A liordo do vapor Santos, seguiu 
hoje para Santa Catharina a commis-
são presidida pelo dr. White, que vai 
aquelle Estado examinar as minas de 
Carvão de pedra. 

MO, 1 

0 3" promotor publico apresentou 
hoje denuncia contra o deputado Al-
fredo Varela, eomo incurso no art. 
14" do Codlgo Penal. 

—Foi Iniciado o summario de cul-
pa contra Mario Trovão, tendo sido 
reinquerldas as testemunhas Torres e 
Solon Hiliclro. 

—0 sr. Camelo Lampreia, miiiislro 
portuguez nesta capital, conferenciou 
iioje com o sr. Leopoldo <le Bulhões, 
ministro da Fazenda, sobre os vinhos 
portuguezes recebidos no Brasil rotu-
lados com procedência hespauhola. 

—Abriu-se hoje, com as solennida-
des do estylo, a Assembléa do Estado 
do Bio. 

O sr. Nilo Peçanlin, presidente do 
Estado, leu a mensagem, que agra-
dou. 

RIO, 1 

Foi lançada, hoje, i tarde, como 
estava aununclado, a primeira pedra 
para a construcçSo do prédio onde 
tal fiinccionar a Polyellnica Geral, na 
Grande Avenida. 

Assistiram ao acto os srs. dr. Ro-
drigues Alves, presidente da Republi-
ca, arcebispo d. Joaquim Arcoverde, 
Lauro Mlilier, ministro da Viação, 
representante do sr. dr. Cardoso de 
Costro, chefe de policia, e multas pes-
soa- gradas. 

0 velho edifício da Polyclinica e o 
terreno onde se reailsou a ceremonia 
estiveram embandeirados e adorna-
dos de plantas e folhagens. 

0 sr. d. Joaquim Arcoverde lançou 
a liençani sobre o terreno, sendo em 
seguida eollocada a pedra, e, Jonta-
••aente <-om esta, uma urna contendo 
u Jornaes do dia, moedas e diversos 
#o,-nm>«i'>s 

D»as moças d» família Importante 
fc«ta capita! »(fcreeeram ao dr. Ro-
#rl?ucs Alves, em nome dos pobres 
Jr*>tegl*s pela Polyrllnlca, bellos ra-
^tflheVs de «Bres míur«e». 

RIO, I 
O pintor Arthur Ferreira Inaugurou, 

hoje, perante numerosa assistência, a 
sua segunda rxposiçSquIo aguarei las. 

—0 sr. J. J. Seabra, ministro do In-
terior, auclorlsou o sr. dr. Oswaldo 
Cruz, director do Servleo Sanltarlo, a 
mandar construir outro hospital de 
Isolamento, que dependera do hospital 
Paula Candido e será construído, tal-
vez, em terrenos que« Eslado tem nas 
ruas General Scveriano, ou Visconde 
do Bio Branco. 

% 
RIO, l 
Amanha, por occasISo do embarque 

do conselheiro Rodrigues Alves, pre-
sidente da Republica, para o Estado 
de Minas, uma companhia de guerra, 
do exercito, prestará as continências 
devidas ao chefe da nação. 

—Por decreto de hoje, foi reforma-
do o coronel Barros Vasconcello«, que 
exercia actualmente o cargo de secreta-
rio do Tribunal Militar. 

—A directoria do Club Militar vai 
convidar um engenheiro para apre-
sentar o projecto do edifício que 
aquelle club pretende construir na Ave-
uidu Central. 

—O ministro da Guerra concedeu II 
cença ao general Menna Barreto para 
transferir sua rcsldeneia do Estado do 
Paraná para esta capital. 

—0 Supremo Tribunal Militar rcu" 
nlr-se-4 em sessão na próxima quarta 
feira c nao tomará em consideração as 
razfies de embargos apresentadas pelo 
general Carlos Soares á declsilo do mes 
mo Tribunal. 

BIO, I 
0 commandante do cruzador Umbriat 

da marinha da guerra Italiana, Visi 

tou hoje as altas auetoridades da Ma-

rinha. 

—0 dr. J. J. Seabra, ministro do 

Interior, conferenciou e despachou 

hoje com o conselheiro Bodrigues Al-

ves, presidente da Republica, lendo 

sido assignados vários decretos da-

quella pasta. 

RIO, 1 

Entraram hoje neste porto os se-
guintes vapores: Muydalena, proce-
dente de Southampton; Castro Aires, 
de Hamburgo; Cillo. de Milano, de 
Buenos-Alres; Hamhu, de Pernambu-
co; iVid/ifioi/, do Pará, c Antigua, de 
Rosario. 

Sahiram: Santos, para Montevideo; 
ÓUti (/•' Mil«»o, para Gênova; Paralij, 
para Nova Orleans; Moorimh Priuce, 
para Nova York, e Maijdolena, para 
Buenos-Alres. 

PAR IS , 1 

Telegramma de Chefú noticia 
que um commerciante norte-ame-
ricano, alli chegado de Karbine, 
disse que o general Kuropatki-
ne recebe diariamente um refor-
ço de tres mil homens, existindo 
alli seis moinhos, que funecionain 
continuamente para abastecer o 
exercito de farinha. 

—Os hospitaes e acampamen-
tos russos estão cheios de fe-
ridos e prisioneiros japonezes, 
que são enviados diariamente 
para Tomsk, na Sibéria. 

PETERSBURGO, 1 

Consta que o conde Ignatieff 
succederá na pasta do Ministé-
rio do Interior ao sr. De Pie-
hwe, ha pouco assassinado. 

LONDRES, 1 

Telegramma de Shanghai, trans-
mittido ao Slorniny Post, noti-

cia quo os japonezes so apode-
raram dos fortes do Chinchung 
e Urbichan, no dia 20 do mez 
passado. 

-Sabe-se aqui, por noticias 

vindas do Extremo Oriente, que 

conseguiram sahir do Porto Ar-

thur oito contra-torpedeiras rus-

sas. 

PARIS, 1 

A maioria coube aos candidatos mi-

ntsteriaes, nas eleições realisadas para 

o Conselho geral. 

Os srs. Mourget n Comhcs foram 

reeleitos. 

CARACAS, I 

Ao governo de Venezuela o ministro 
allemao enviou um uUimatum, exigin-
do o pagamento de nros da indemni-
saçao promettlda, em virtude do pro-
tocollo Bowen. 

üiz o ministro que, caso nao seja 
satisfeito esse pagamento, deixará quin-
ta-feira próxima esta^capital. 

PARIS, I 
O bispo Lavalle partiu hoje para 

Roma. 

TOKIO, 1 

O Mikado concedeu a com-
menda da Ordem *3o Sol aos 
officiaes inglezes que se acha-
vam a bordo do Éitnckrmarú, 
afundado pela esquadra do Vla-
divostock. 

LONDRES, 1 

O almirante Togo confirma o 
c o m b a t e de torpedeiras nas 
aguas de Porto Arthur. 

PETERSBURGO, 1 
Nenhuma noticia se recebeu 

nesta capital, até agora, sobre a 
tomada de Porto Arthur. 

MONTEVIDEO, I 
Chegou hoje a esta capital o grande 

aelnr iuijano Ermete üwda. 

LONDRES, 1 
O Daily Telcgruph publica um 

telegramma procedente de Tokio 
noticiando que o commandante 
do cruzador japonez Asashi in-
forma haverem douB vapores 

russos, comboiados por caça-
torpedeiras, tentado escapar de 
Porto Arthur, , aproveitando-se 
da neblina. 

A esquadra do almirante To-
go deu caça a esses vapores, 
conseguindo aprisionai-os. 

MADRID, I 
Continua alterada a ordem, devido 

á attitude dos grevistas, que amea-
çam assaltar o Banco de Espana. 

A população está alarmada, re-
celando graves condidos. 

LIMA, 1 
Iloutem, mais de seis mil par-

(listas passearam em trlumpho o seu 
candidato sr. Pardo, que foi coberto 
de 11 Ares. 

A manifestação correu pacillea, dis-
cursando eloquentemente, em agra-
decimento, o sr. Pardo. 

BUENOS-A IR ES, 1 

O sr. Civil contestará amanh.t os 
ataques que lhe faz lit Diário Hurra. 

—Chegou a esta capital o andari-
lho Couzorl, que vciu a pé do .Me-
xico. 

—A federação operaria reunida dis' 
cuttn a ici sobre a residência de 
extrangeiros lia R"puhllca Argentina, 
ultimamente votada pelo Congresso. 

Já estilo em grève seis mil sapatei-
ros. 

A policia toma sérias providencias 
para Impedir perturbações da ordem, 
que está ameaçada. 

—A Suciou publica um artigo, assi. 
gnado por um argentino observador, 
que, tratando do luler-cambio, diz que 
as farinhas platinas sflo multo apre-
ciadas no Brasil e tèm grande consu-
mo no Rio, e aconselha a exportação, 
apesar do inallogro das negociações ib 
convénio. 

Diz que o commerçio de gado e car-
nes congeladas nao prosperou, devido 
á má fé dos intermediários desses ne-
gocio». 

Critica a diplomacia do Bio, dizen" 
do que só um ministro desce diaria-
mente de Petropolls para visilar os 
centros commerciaes e scientilieos e a 
Secretaria do Exterior do llio. Os ou-
tros todos só descem uma vez por se-
mana, subindo 110 mesmo dia, perma-
necendo nas suas Secretarias apenas 
l( i de hora. 

LONDRES , 1 

O Daily Telegraph publica 
num boletim a parte officiai do 

general Kuropatkine, sobre os 

últimos combates nas margens 

da estrada de ferro do liaitcheiig. 

Depois de encarniçados encon-

tros, os japonezes occuparnm 

Taugoitai, Limocotchcng e Dali-

sou. 

Os russos fizeram esforços 

desesperados para manter ns 

suas posições, o que lhes foi im-

possível, tendo perdido seis mil 

homens, entre os quaes o gene-

ral Keller, commandante de uma 

divisão. 

Após este desastre, as tropas 

russas iniciaram o movimento 

da retirada de Liaoyang. 

O C A . F Ê 

O mercado do Havre abria liontcm 

estável, a 41 francos e 30, com b;iixa do 

HnmburRo, estável, a 31 Ii2pfcnn!ff0, 

com alta de 1[4 rio pfennig; em I.on-

dros, foi considerado feriado o ília de 

hontem. 

O mercado do Nova-Vork ronservou-

se estável. Inalterado, a r» pontos mais 

alto. 

Ao meio-ilia, não houve alterações aos 

racrtiadoa do Havre e do Hamburgo. 

A passagem foi do fil.!U2 saccas. 

Em Santos, entraram hontom SO.S83 sac-

caa, e no Rio, 12.09.r>. 

O mercado do Santos esteve firme, 

sendo os negocios realisadoa na liasc 

do &93CO. 

Vondas declar/das, 32,000 saccas. 

CommuDÍca.,üJ do Centra do Commer-
cio ile Café de 8. í'aalo. 

Movimento do hontem: 

Base 51200 por 10 kit M 

Café meúdo. . 41200 a 4|S00 » . » 

Escolha . . . . 39200 a 3ÍS03 • » • 

Vendas, regulares. 

Mercado, calmo. 

O C A M B I O 

(CM S. PAOLO) 

Os diversos estabelecimentos banca-

rios adoptaram hontem, na abertura do 

mercado, a t tbe l la de 12 d , que foi con-

servada por todo o dia. 

Na abertura do mercado do cambiaes, 

os bancos effectuaram os seus saques a 

12 1|32. 

Momentos depois, o «Banco Commer-

ciale Italiano, negociava na base de 

12 l|M. 
A's 10 l|2 horas da manhS, o «London 

and River Plate Bank, offerecia a taxa 

de 12 1(16, e, ao meio-dia, também of-

fertavam esta taxa o Banco Commercio 

e Industria e «London and Brasiiian 

Bank.. 

Ao fechar o mercado, que era estável, 

com exeepçlo do «Brasilianische Bank 

fttr DenUchland., qne sacava a 12 tf.12, 

era pelos demais bancos mantida a eo-

taçüo de 12 1|!S. 

O movimento de transacções realisa-

das durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 12 1|3J e I I 

l i » . 

Os mbaranoa foram honten negoeia • 

doe, no «London and River Plate Biak», 

«Banco Commarciale Italiano» a «Lon-

don and BrasiUan Bank», ao prer> de 

NUM, 

Por acto de hontem d o s r . Melrelies 
lieis, director do Furam, Toi nomeado 
) Sr. dr. I tul iro Tavares para substl-
kulr o sr. dr. Frcilas Guimarães 1" 
Kiromolor publ ico, durante o seu hn-
pedi/nento, por licença. 

E' provável que e sr. dr. Carlos 
tloleüio, secretario ila Agricultura 
aresse hoir da excursão que esla 
zendo pelo interior do Estado. 

Durante a ausência do sr. dr. Anto-
nio ile Godoy, o expediente da etielia 
ili- poliria -era despachado pelo Io de-
le^aihi auxiliar, sr. dr. Jose Boberto. 

0 pre.Mil ate da Camara Municipal 
de S. li„é dos Campos representou ao 
governo contra o intendente munici-
pal sr. Fra.icisco de Paula Elias, que 
por meios violentos procura impedir 

Íiie se rralisein as sessões da mesma 

„ ™ a;"»™; es^a representação foi traus-

dc lançar para a Municipalidade «'»'»''» ? l " Í M d r 

desta capital tem sido elogia. lof l" c u r ,"1" r « , : r a l f fcs,a,°' 
cm todos os tons por vários or- Ao ministro da Justiça e Negócios 

A' taxa do I-' 1|32, quo foi a offiillt d « 

bonlem para letras a 90 dial í vUta, 4 

libra esterlina valo l:i|94SiO friaoo, I793J 

o marro, t>'Ji'J. 
A'vista, 11 27i«2, a libra vale J'l» « 

franco, l»01; o mar » , * 8!l; a l ir i ita 

liana, IH02; com róis tortos, HW, o c 

dollar, 4*191. 

A Parte Commercial, na quar-

ta pagina. 

te U n i i i ü 

Rio, :) 1 — 7—004 

fa-

»teriows il'-elarou o -í\ secretario da 
4-lir,i que, em dala de 7 de uovem-
t'i i'le 1 K)i, aquella Secrelarla provi-

„.euriou no seiiiido da circular da |iiel-
, , . I î Mini l"iio solire a liei oliservancia 
do nosso meclianismo mun i c i- ^ .,,.tí.„J, d u ,ieCreto Kí."> de « de 
pai, sujeito a unia subita m i " «ovr.'iifro de IH.1I, alim de se evitarem 

ganis da imprensa; no em tun to, 
parece-nos uma operação arris-
cada. 

Quem conhece a instabilidade 

dança do seu chefe 
terá muito justos receios de 
que, afinal de contas, tudo re-
dunde cm prejuízo da União. 

Como se sabe, o einprustimo 
será de £ 4.000.000 e já foi tra-
tado com insuecesso nas praças 
cxlrangeiras, e o sr. Passos, á 
vista disto, recorreu ao Banco 
da Republica, que, segundo cor-
re, acceitou a temível prebenda. 

Apparenteinente, QS fins da 
operação nada têm de censurá-
vel; ao contrario, visam resga-
tar as apolices-papel ainda em 
circttlaçao e o desempenho do 
piano de saneamento e embelle-
zamento da cidade. Mas terá 
ecse compromisso segura exe-
cução, se, de uni momento para 
outro, o actual prefeito deixar o 
cargo '< 

Os portadores dos titulo3 são, 
na verdade, os menos auieitos ; 
quem fica gravemente onerado 
é o governo, que, por intermé-
dio do Banco da Republica, as-
sume a principal responsabili-
dade. 

Não duvidamos, até certo pon-
to, do êxito do negocio, attentas 
as garantias otficiaes ; o ridícu-
lo é pretender-le illudir o pu-
blico, qualificando esse emprés-
timo de interno. E' mesmo uma 
ironia pungentíssima. 

As nracaa do Brasil vivem em 

superior, peiam,ições por parte dos agentes ili-
" *,4,|joiiialleos acredllailos junto ao gover-

io brasileiro. 
Aquelle s vrelarlo mandou ao mes-

110 M nist'Tio a copla da circular ni's-
rC sentido enviada aos juizes dj l)i-
rito do Estudo lia data acima refe-
Ida. 

O promotor publico da comarca de 
iogy das Cr.zes, bacharel Antonio 
Je Godoy Mor.-ira, obteve mezcs dr 
jOBlça. 

Foi Indeferido o requerimento do 
iscrivíio de paz e odicial do registro 
•ivll do dislrieto ile Espirito Santo do 
,tio do Peixe, pedindo relevação da 
jiulta de 'Hrs, que lhe loi imposta, 
•,< i- 1er entrado nu goso de licença 
leni haver preenchido as formalida-
les legaes. 

A v s i r é 

Em dala de MO de julho: 
Em sésslo de ífí do corrente, foi, 

pela Camara Municipal desta cidade, 
concedido privilegio por ÍU annos ao 
dr. José Nunes de Castro, engenheira, 
residente em Pírujú, ou empresa que 
orgwilsar, nos termos da proposta peio 
mesmo apresenlada, para a lllumlna-
r io publica e particular dista cidade 
è distribuição de força pela electrici-
dade. 

para os cargos de subdelegado de 
policia e seus supplenles, desta cida-
de, foram nomeados os srs. capitão 
«.lulr iio Monteiro ile Toledo, tenente 
Jiivine Soares Pacheco, João Venâncio 
de Mello e Argemiro da Cruz Araujo. 

—Deve reallsar-se hoje a assembléa 
da Associarão Popular de Caridade, 
para eleieSÕ do conselho administra-
tivo que tem de gerir os seus destinos 
no primeiro «uno social. 

para essa reunião, a directoria pro-
visória pede o comparecimento do 
ma or numero possível dos dignos as-
sociados. 

I t i o C i a PÓ 

Em data de 30 de julho 
pi la madrugada de hontem, em 

frente ao prédio n. 20, da avenida H, 
onde fuucciona Hm rentanraut de inu-
lhere> fáceis, desenrolou-se medonho 
clinrionri, uue a todos sohresaltou, e 
causou medonho pânico íis famílias 
que tém a infelicidade ile residir nas 
proximidades. 

Ao amanhecer, foram vistos e e/ui-
servaram-se alé ^ tarde, em frente 
aquelle prédio, uma enorme peilra e 
Infinita quantidade de cacos de gar-
raias. 

—A sociedade de dança Noites Ite-
crrati'U* reailsa. Iioje a sua partida 
correspoiídeule ao inez. 

—Fazem annos hoje a senhorita 
Maria de Camargo Valle e a exma. 
ara. d. Rulina da Bocha Matt ,s. 

r i r n e i e n b a 

A' Fazenda coinmunlcou o sr. s"-
J'io do liiterlor que'a Santa Casa 

Miserieordia de Santos, Mal'-rnida-
ie de S. Paulo e Assorlaç.'io du» Da-
»as (le Cai'iditde de S. Vicenle <|e 
paulo, da capilal, estao lias eoiuliç/ies 
je rcecber o auxiilo que llp s foi cou-
ïiguado no orramento vi.'enle. 

Ao 1 
irou 

Imposit 

|ui/. de paz île Soccorro de-
, ,1'. seeietario da Justiça, em 

uma sua consiilla, que 

Em dato de :it de julho: 
Seguiu hontem para S. Panlo o sr 

dr. Américo Brasiliense. 
— Regressou hontem de Santa Bar-

bara o sr. \rlhnr Mattos. 
—Estão na cidade os srs. Augusto 

Gomes de Andrade, José Leite de Ne-
greiros e João Mascarenhas, residentes 
na vizinha Villa do Rio das pedras. 

—Chegou hontem de Caplvary o sr. 
Paulino Galvão. 

-Acompanhado dos sr.s. drs. Naliu-
co de Araujo, Antonio penido, Guima-
rães Carneiro e cor mel Eugénio Arti-
gas, ret roii-se hontem desta cidade, 
em trem especial, que daqui partiu a 
l hora lia taiile, o sr. dr. Alfredo Maia, 

prfae*. do regislro «Ivll não |ióderao( digno superiiilcndente da Companhia 
,n rar assentos rcfereiiles á sua pe-sòa l. nião Soroeal.ma e Vtuana. 

Itegresfi.u hontem mesmo de S.m-
•rivlo la Barbara, onde lòra inspeccionar o 

m aos seus parentes, devendo 
lis rãms, ter nomeado um e 
ul-l,u-'. 

• Seile legalmente 
Ihi foi dc-paehutlo . ,i li 

passaporte. : as-
reqiierimento em 
• Mvi.ni.í le.tiislri 

Y% « 

podem contar, e não nos parece 
seja isso digno de calorosos ap-
plausos. 

O povo carioca ja vai tendo a 
certeza de que a administração 
do si'. Pereira Passos é dema-
siado cara. Alguns dos melhora-
mentos projectados pertencem 
ao numero das cousas cujo adia-
mento não traria maiores pre-
juízos. 

Do que o Rio do Janeiro mais 
precisa, ainda não se cuidou ef-
ficazmente—do abastecimento de 
agua e da refórina no systcmaile 
exgottos. 

Quando irrompo uma epide-
mia, os niciiicos nttribui-m-u-a 
a mil cuisas div rsas e emittem 
toda a sorte de conselhos, sem 
dizerem lealmente que a primei-
ra, providencia é o accio, as la-
vagens completas das ruas, das 
casas, cm geral, dos encanamen-
tos, o que não se faz pela defi-
ciência d'agua. 

Outra necessidade é a que so. 
refere á illuininação. Temos aqui 
uma companhia de gaz privile-
giada, fornecedora do péssima 
luz e a preços fabulosos. 

Esses pontos, porém, não fo-
ram incluídos no projecto do 
cuibellezamento, para o qual se 
quer agora contrahir um grande 
cempromisso, que augmentará o 
estado melindroso das nossas 
finanças... 

Veremos como so sái o I!a 
co da Republica dessa einpre 
aventurosa c talvez inútil. 

R. A. 

Í"a 
cas vai informar o oHieio da Ca-

libra Municipal de Guaratinguetá p"-
liiido Ulli auxilio para roue,-rio- m» 
tiradas geraes que ii/am aquelle mu-
Ijcipio .IO Estado de Minas e a . 
inmMpios d' Cunha e Piínlanionlian-
laha. 

A Reparti' 
TJÍ lllíljllll.>l' 
[raneisro l'i 
m taxa de 
'fill n. I i i d 

i'i de Aguas e Kv.rotlos 
os requerimentos do dr. 
;uatari pedindo isenção 
in.nino de aguas no pe-

rua Pires da Motta 

VI mm e noticias 
Termina depois de amanha a licen-

ça de I", dias que foi concedida ao 
sr. «Ir. Pedro Arbiies Júnior, 2' dele-
gado. 

Nesse dia, o sr. dr. chefe de policia 
estará ausente, em visita á Ilha dos 
Búzios, onde vai ser Installada a Co-
lonia Penal. 

Por esse facto, falava-se hontem, 1 
noite, com alguma reserva, na Ri par» 
tiçSo Central da Policia, que o sr. dr. 
Antonio de Godoy, antes de seguir 
vlagffti, dará as necessárias providen-
cias no sentido de evitai que aquella 
oticloridade reavtmu o exercício. 

Durante a noite de hontem, circula-
ram boatos na cidade de que o sr. 
dr. Pedro Arbties havia já solicitude 
a sua demissão. 

N3o saliemos se elies tem funda-
mento, sendo certo, entretanto, que 
nao foi assignado decreto algum exo* 
nerando essa auctorídade. 

Seuuem hoje, A tarde, para - info% 
onde irão encontrar-se com o eiure-1 

nheiro sr. dr. Euclydes Cunha, os srs, 
ilrs. Cardoso de Almeida, secretario 
do Interior e Justiça, e Antonio d« 
Godov, chefe de policia. 

Os itinerantes pernoitarão nnquetl» 
cidade e amatihl tomarão um reinx-ac 
dor da casa Wilson Sons A C. con» 
Ilestino á Ilha dos Búzios, onde vai 
«er Installada a Colonla Penal. 

(Jul • funciona o Hospital Ophtalmi-
d,: e de diversos moradores da fre-
jlezia do O' pedindo providencia 
:(im lie que aquella freguezia sejr 
íaslerida d" agua potável. 

fReslabeli eldo ila eiifermiiiade que o 
Mleve em sua residência, o sr. dr. 
ffiiuqili rqiii' l.iiis, secretario da Fa-
*íi|a, rompaiii-ru hontem á reparti-
lio, lendo assigiii.ilo o expediente. 

Consta-nos que, para substituir o 
s> dr. Clihas Pacheco e Silva lio lo-
'i,r de subdelegado do Bmn Betiro, 
5IM nomeado " sr. enpitlo Alberto 
ijViralves, que se acha em exercício 
ij.i;úe!!e ' .irgo. 

•j!\ reqi.i irão do sr. secretario 'lo ln-
trlor e lusiira, o Tlies"iiro vai cre-
Slur: HO», a Candido Jo>. de Miranda, 
fpugar: 7Í3I041), i J. Jacques Ke=sel-

"n\T, a Jesuino Antonio 
le Castro; S-W»7$UHii, a Vicente daCtl-
Jtn Guimarães; l:l>i"$, a K. Ferstes * 
t ' •!•;• a |.,Sé Pedri.so lie oliveira; lie 
Ü , ao dr. João Baptista de Andrade: 
EfiOÒ a Mitonio Paulino da Silveira; 
»?, a Miguel Dato ; 2'iOílTi, a Luiz 
Ines da <llveira. 

Ao inlenileiite municipal ile Bauru 
larou o sr. secretario da Justiça 
• ralir iquelli muiiieipHllilaile for-

s-er ea.s i pura a cadeia f quarlel da-
Xaella localidade. 
* 

» 0 dr. Melrelies Bei-, director 
ih,rum, por portaria de hontem, u 
Sieou o dr. Bufiro Tavares Juni 
•romolor interino do t° distrietn. 

PELO NOSSO ESTADO 

do 

I t io C l a ro 

Em data <le.:il de julho : 
O sr. capitão Jorge Putt, delegado 

4t policia, seu escrivão, alferes José 
Pimentel de Oliveira, dr. Firmo Vian-
da, promotor publico, e alferes Alme-
rindo de Palma, carcereiro, procede-
ram, hontem, a visita mensal ás pri-
iões da Cadela Publica, encontrando 
ordem e asseio. 

—Cam o brilhantismo do costume, 
^oülisou hontem a sua partida e .rres-
pondentç ao iuez a S. D. Noites Re-
Irealivas. 

— Braliwxe hoje, ás 7 horas da rtoi-
te, a lessãn iolenne para a entrega 
dos dipfom. s de sócias I cnenieritas do 
Galiln te de Leitura Rio Clarense. 

A comei ;)r de amanha, as aula-
di gropo eseolar fiincclonarSo das 11 

rn.iiiM ás i da tarde, 
kmbareoii hnntem para o capital, 

m Vtais t sua exma. família, o sr. 
Ir. noÃÉairo Braga, facultativo, ai 
"•Went". 
—Estão hospedados no Grande Ho-

tel Pedro Stein os srs. : Amâncio An 
drade, Antonio L»ite Penteado, Gus-
tavo Stossel. Manoel (1a Silva Mattos 
c Bernardo Moré. 

—Foi hontem preso e recolhido á 
(adfta, por ébrio e desordeiro, o ce-
lebre preto Julio Fonseca. 

—O sr. dr. Firmo Yianna, promotor 
pablico da comarca, visitou, bonlem. 
o cartorlo do registro eirll, eneontran 

So dia 8, regressarão a esta eepitah H » «rdem 

....•tório de paz, o digno promotor pu-
blico lia comarca, sr. dr. Antonio de 
Paiva Azevedo. 

S. s. encontr ai alli tudo em lioa or-
I. 

- vmafiliã, á hora do costume, de-
I reunir-se em sesslo ordinaria os 
inbros da Calhara Municipal. 
-Boje, no meio (lia, lia séde da So-
lade Porlueiieza de Benellcencia. 
em reiuiii- e em assembléa geral 
irmãos da Santa CasiyJiB Mlsericor-
ile.-ta terra. * 

Caçapava 
:m data de 31 de julho: 
'endo o sr. dr. Fernando Koch em 
clinica um doente, em cuja epi 

lue romerar.iiii a apparecer signaes 
Variola, signaes estes conllrmados 
,-i elev.irão ile temperatura, resolveu 

isolal-o no' l.iiziirilii, onde ja se acha 
ile oiiservarão. 

Ijj inj,.- rlii'L'oii aoconheeimenlo d(> 
sr. ihli'inlenle í.'1'i'ai o lacto, loram, por 
sua ordem, tomadas Iodas as provi-
deneiiis que raso exl'.'ia, de maneira 
a acautelar os inter sses da saiule pu-
blica. 

—Alim ile \i-il irem seu liliio Itosalvo, 
que se artia enfermo lio collegio ile S. 
Luiz, de Viu, seguiram paru aquella 
eidade, quarta-feira, o major José de 
Almeida Telles e sua. exma. senhora. 

—yiilnta-felra ultima, realisou-se o 
enlare matrimonial do sr. Carlos He-
li Ile com a graciosa senhorita Carmen 
de Almeida Gil, Irma do dr. Onmrio 
Gil. 

—Tem estado de cama, baslanle do-
ente, a exma. si», d. Maria de Alr.ui-
taia, esposa do coronel Antonio Mo-
reira de Alcantara. 

—Afim de submetter-sc a um trata-
mento ronveniente, d. Maria Alcantara 
seguiu aiite-hontem para Tailbate, on-
de tlcara eontlada aos cuidados do dr. 
1'rbano Figueira. 

Itntiba 
Do corriapoudente, em data de '11 

de julho : 
O sr dr. Davill Blumlierg, medico 

re-idente nesta cidade, que inlelizmen-
te rahtu doente de violenla enlermi-
ilaile, que lhe fez solfrrr horrorosos 
pailerimenlos, i.rlia-se, uu'ora, num 
período lisonjeiro c com esperança de 
se curar. 

—Consta que o professor sr. João 
Grisante não voltará mais a reassu-
mir a sua cadeira no nosso grupo 
escolar. 

—Regressou a esta cidade o capitão 
Sorr.de, de Oliveira, advogado le'Sla 
comarca, da viagem que, a serviços 
ile sua profissão, fez 'i capital e a 
Bragança. 

_\manlia, na forma do costume, 
havrru -es-ão d.i. Camara Municipal. 

I t r a ç i a n ç a 

Km data de :il ile.juliio: 
Foram abatidos no Matadouro Mu-

nicipal, de J7 a ä'.i deste mez, II rezes 
• 1 suino, para o consumo da popu-
lação. 

—Amanhã, deve reunir-se a Camara 
Municipal, em sessão ordinaria. 

Venceu-se hontem o prazo para o 
pagamento da segunda prestação do 
Imposto de Industrias e profissões. 

— Anniincia-se para hoje uma ma-
gnitlea corrida ile touros. 

o iirlista Porto pegara, a unho 
uma rrz, tendo a metade do corpo 
dentro de um sacco de estopa, e esla 
Sorti' sera ofTereeida ao Club Litte 
rio tteerealiro. 

Haverá outras diUirillimas «orles 
não conhecidas ainda do nosso pu 

' ' °o grupo dramatlco Indi-iinulente, 
que se acha sob a direcção do sr. An-
tonio Mendonca, ha pouco tempo fun-
dado nesta cidade, já tleu inicio aos 
seus e;is.tios. 

C a n a n r n n c a 

Em dala de 31 de julho: 
Com a presença de regular numero 

de socio«, realisou-se. qulllta-fetr: 
reunião do Club AtMrt'fu Ca*a-bran-
t/wiite, a esforçada e sympathica as-
sociarão sporliva local. 

A's" d tioras da noite, no theutro do 
liremio Lilterario, assumiu, por ac-
elamaeSo, a presidência, o sr. profes-
sor Móysés Horta de Macedo, que de-
clarou serem os fins da assembléa 
leitura e approvaçâo dos estatuto«, 
que reorianisavam sob mais solidas 
bases a sociedade, e a etelyio da di-
rectoria do cluli. 

—De mudança para a cidade de 
Caroii'gola, Minas, para onde fí,ra re-
movido de Muzamhinho, passou por 
esta eidade. quinta-feira ultima o sr. 
dr. Wlwdbnir Helte. 

—Ilelira-.se, depois deairianhS, conr 
sua exma. família, para a cidade de 
Moríira, o sr. Francisco Peyras, esti-
mado cavallielro que residiu nesta ci-
dade algum tempo. De trato atlavel 
e delicado, soube-^ sr. Peyras, du-
rante o tempo cm que conviveu eom-
nosco, rrenr, amigos sinceros em 
grande numero pessoas de nossa 
melhor sociedade. 

-0 sr. vereador municipal Domi-
ciano Alvarenga da Silva, membro da 
cominissao de Justiça da Cumaru, es-
teve sabbado da semana Iluda, á noi-
te, no edlliclo do • (iremiu, alim de 
inspecionar o fuuccionamento dos cur-
sos nocturnos (le matliematica e as-
tronomia, dirigidos pelo sr. professor 
Movsés Horta de Macedo. 

I sr. Alvarenga retirou-se agrada-
velmente impressionado euin o adeali-
tairiento que notou lios uliiinnos da-
quellas aulas, evleruando, em piira-
ses llsou'elras para o (Imitiu, o -eu 
modo de pensar. 

L o r e n a 
Em ilata ile 31 de julho. 
Falleceu, no dia 22 do expirante mez, 

uesla cidade, onde residia, a sra. d. 
Maria Eduiuda Meyer, mãe do dl'. 
Frederico Meyer, advogado residente 
uesla comarca e sogra do capitão Leo-
poldo Camargo, administrador do Mer-
cado Municipal. 

O seu enterro realisou-se no dia 
seguinte, tendo comparecido muitos 
amigos da famiba eiiluclada. 

—ijuinla-leira ultima, seguiu para a 
capital federal, acompanhado de sua 
exma. Camilla, o sr. (Ir. Arnolpho 
Azmedo, ileputaiio federal por este 
dislriclo, que alli permanecera ate 
que .se liiiuem os trabalhos do Con-
gresso. 

s de sabãa 
— Calliste do céo, meu caro. 
— Porque V 
— Estava te procurando como 

uin doido. Preciso do teu con-
selho. 

— Do meu conselho ï Estas a 
brincar eommigo . . . 

—Não estou, acredita. E ' ne-
gocio serio. Assististe á Fuji ta 
de lorio ? 

-Não. Porque V A peça é 
bôa V 

— Kstuji: nda. Deu-me um som-
no de pedra. 

—Que I Então, é cacete as-
sim ? 

—Sei lá se é cacete . . . O que 
eu sei é que não percebi pata-
vina. Mas n í o me ineominodei 
muito coin isso. Um sujeito dis-
se-me que era isso mesmo, que 
eu tinha coniprehendido perfei-
tamente a peça, porque elia ha-
via sido feita exactamente para 
não ser comprelicndida, nem 
pelo próprio auctor. E, com 
perdão do termo, deu logo no-
me ao boi—revelou-me que a^uil-
io se chamava sy mbouiálio. . 

- E dahi 
—Applaudi 4oucamente, 

A peça, ou os inteoRcteB ? 
Nem ella, nem a elles. F iz 

como toda a gente: applaudi por 
precaução. 

— l 'or precaução ? Precaução, 
porque 

—Para não dormir. Os ap-
plauBos foram só para espertar 
o publico. Pessoal escovado, es-
te, de ,S; Paulo . . . Mas, voltan-
do ao caso: o raio do D'An-
niinzio, apesar de tudo, abriu-
me o appetite de fazer, também, 
uma tragedia pastoral. 

— Que !... 1'nia tragedia !... 
— Pois então !... Não liei de 

ser o primeiro, nem o ultimo. 
Digo-te mais : já tenho os actos 
planeados. Falta-me apenas o 
epílogo, o desfecho da trage-
dia. 

E é, por isso, justamente, que 
ando á tua procura. Quero que 
mo inspires uma idéa qualquer. 

—Sobre que versa a tua tra 
gedia ? 

—Ali ! E ' uni assumpto de 
empolgar. Estudo um lance da 
vida do Pedrão. 

— 1'ma tragedia sobre o Pe-
drão ? 

—De quo te espantas ? Have-
rá, por ventura, assumpto me-
lhor V 

O Pedrão sósinho vale quasi 
tres triioedias de Shakespeare : 
—é o Macbeth, com alguns tra-
ços do Falstaíf, dentro da frágil 
carcassa do Hamlet. E', com 
mais precisão, um drama ro-
mântico á 18:10:—o trágico mis-
turado ao grotesco. 

— Bem. Que desejas do mim, 
afinal V 

—Quero que me dês um epi-
logo para o meu drama. Uma 
idéa original, um paradoxo, mes-
mo. 

Um paraduxo sobre o Pe-
drão ?... E ' simples. 

Apresenta-o na ultima acena, 
no occasião de premiar a virtu-
de e castigar o vicio, transfor-
mado 110... 

? v 
— . . . cordeiro pascal. 

* * 

Costumava o rei bohemio 
— o pandego Salomão— 

Este enigma péir a premio : 

— Sái, ou não sái, o Pedrão 'í 

PISTOL 

rnrnmmi • — 

G a z e t i l h a 

Congresso estadoal - Ao melo (lia, 
foi alierta a sessão da Camara, sob a 
presidência do sr. Rnliiao Junior, aclian-
do-^as galerias repletas de alunmos 
da de Pharmacia, que alli fo-

ram para assistir a discussão do pro-
jecto que dá novo regulamento ao 
exercício da pharmacia, odontologia e 
obsteclrlela. 

Na hora do expediente, o sr. Joaquim 
Augusto apresentou um projecto d«, 
lei estabelecendo as divisas do distri-
ct«) de paz dc Cordeiros, no municí-
pio e comarca de Limeira. 

O projecto foi julgado objecto de de-
lltieraçao e mandado a Imprimir para 
entrar na ordem dos trabalhos. 

Em seguida, foram approvados sem 
debate os seguinte-' projectos : 

auetorisando o governo a reorgani-
sar e regulamentar o serviço do mi. 

sub-procurador do Estado e mais uma 
promotoria na capital (!• discusnSiirt; 

auctorlsando o governo a conceder 
mais um anuo dc licença ao sr. Cae. 
lho .Volto, lente do Gymuasíodc Cam-
pinas (3* discussão); 

auctorlsando o governo a abrir ura 
credito supplemenlar de 2í>0:0'J»* ao í 
13 do artigo 2" do orçamento em vi-
gor (ir discussão). 

Ao ser annunclada a 3» discusale 
do projecto li. 41, regulando o exer-
cício de pharmacia, odontologia e »b-
slertrlcla, o sr. J. L. Flaquer burlou a 
curiosidade das alumnos que encldani 
a.s galei-las, requerendo que o proje 
elo fosse remettldo ;t commis.sSu de 
Justiça, para que fosse emittldo pare-
cer a respeito. 

No Sellado, a sessão foi presidida 
pelo sr. Peixoto Gomide, e teria r.cr 
rido ca Ima, se o sr. Pereira da Roel,a 
não se tivesse lembrado de forçar a 
marcha do projecto modiücando va-
rias disposições du lei em vigor sobre 
a instrução pirialeâ, o qual acaáiava 
de ser approvado sem debate, em 2" 
discussão. 

Ao apresentar o sr. Per tra da fio 
clia um requerimento pedindo que o 
projecto fosse dispensado (lo interstí-
cio legal, para entrar hoje em 3* (Ms-
ciissüo, o sr. Almeida Nogueiraeeii.su-
roii a precipitação (pie o seu c.ollcgu 
pretendia dar is votações e pediu que. 
nao procurassem Impedir as dlseu*-
sfirs, votaiido-se tudo de afogadilho, 
pois isso seria luinuller complelamen-
te a acção do Congresso legislativo. 
Disse, mais, o sr. Almeida Nogueira 
que deixara de apresentar,na i ' c i ' 
discussão, algumas emendas que lhe 
pareciam razoaveis, porque o sr. Pe-
reira da Rocha havia declarado que 
não ueceitnria nenhuma emenda que 
fosse apresentada ao projecto. 

A conselho do sr. Duarte de Azeve-
do, o sr. Pereira (la Bocha rotlrou o 
seu requerimento, terminando, assim, 

0 ligeiro Incidente. 

Na hora do expediente, o sr. Slquei« 
ra. Campos fundamentou a appvseufc--
rão de um projecto dc lei .«Iterando 
Igiin- pontos da lei que regula u 

alistamento eleitoral no Estado. 
I) projecto foi mandado a imprimir 

1 entrara cm discussão brevemente. 

X 
O crime da -Ponsâo Mi la tio - — 

Soli a presidência do sr. (lr. Ortuno 
Mairondes, juiz da IS* vara criminai, 
prijseguirá hoje, na Cadeia Publica, o 
Minimario de eulpa (lo processo refe-
rente ao crime praticado uanjnte de 
tl do mez pioximo lindo na t*tMí0 

* • • • X * » 

sum/iiario de culpa Instaurado contra 
o negociante fallido Annibale Rotierfl, 
que foi Interrogado hontem mesmo. 

(rdr. Monteiro de Barros Júnior, 
advogado do fallido, pediu o praso 
da lei pura apresentar por escripto a 
defesa de seu consllluinte. 

X 
Eni seguida a uma ligeira discussie 

por motivo frívolo, os indiviitiKw de 
nomes Agostinho Bernardo Medeiros e 
Manoel Ignar o travaram hirta corpo-
ral hontem, ás iii horas (ta noite, na 
rua da Barra Funda. 

Intervindo um policial, que Mies deu 
voz de prisão, Ignacio revoltou-no ron-
Iru elle, vibrando-lhe uma relhada. 

A praça fez triilar o apito de ÍOC-
corro e outras appareceram para au-
xiliar a prisão, que foi tornada efle-
rlíva apus tenaz resistência d l parle do 
desordeiro. 

Os dous foram recolhidos a um xa-
drez lio posto policial de Santa Ipliv-
genia, :i ordem do sr. dr. Mnsearenliai 
Neves, 2'' subdelegado do di-.lrlcto. 

X 
morador á 
pieixou--e 
de Santa 

nisterte « t 

o iláliano José Scliopo. 
rua dos Aiidradas, li. .'i, 
hontem ao 2'' subdelegado 
Ipliygenia de que seu irmão Joio Sein 
po ii ameaçara de morte. 

Aquella auctorídade deu as provi-
dencias que o caso requeria. 

X 
- A Aicadia—Abriu-se, lionteoi, na 

Galeria de Cryslal, á rua Qinnr.c ile 
Novembro, uma nova casa par a com-
pra e venda de livros usados. 

0 novo estabelecimento já pos.su« 
uma magnifica collecçSo de obras lil-
lerarias e sclenliflcas, livros escolares, 
de Direito, Medicina, etc., bem como 
jornaes illuslrados, avaliando uma 
collecrão de olir.is firmadas pelo« mais 
brilhantes representantes da Alleiua-
nha scientlfica. 

X 

Dous atrevidos passadores d , mntn 
ilo rifaria, encontrando-se, hontem. 
pela manha, na rua Direita, com uni 
empregado do Banco do Jailli que u 
negoclos se acha nesLt capital, lenla-
ram lliudll-o com a v lha cantiga 
que usam para enganar o próximo. 

II moro, a principio, deixou-se le-
var pela labia dos tratantes,que, sem 
rebuços, lhe contaram a batida his-
toria de uns tantos contos para uma 
instituirão de raridade ele., mas, iiuali-
do um 'd' l|r-s pretendeu passar-lhe <»« 
paro já preparado, elle, vlndo-Bie X 
memoria uma vaga reinlniscenela da 
ter lido algures uma cousa *-median-
te, fez-se de ladino e deu voz de prisío 
aos patifes. 

Cm deites, o de nome Arthur Se-
me. ticou seguro pelo braço direito, 
mas o outro, mal» lépido que o com-
panheiro, deu ás dc Villa Diogo. 

Levados à Polie a Central e pelo? 
signaes dados pelo moco, o sr. dr. Pi-
nheiro e Prado, i " delegado auxiliar, fc se achava de serviço alli, chegou 

conclusão deqne o outro pass*Uir do 
rnnlo nâo era sento o já célere Lu-* 
dgero Basto. 

Por Isso p<"iz um aïeule 4 »na pro-
cura e e«te. horas depois, dava en-
trada nanuella repartição conduzindo 
o indiciado. 

X 
O sr. dr. Alfredo Ribeiro, f dele-

gado, remetteu hontem ao »r. dr. 
chefe de policia os aolos de Inquérito 
Iustaurado contra Mamtld Batan, que 
feriu levemente a Autonlo José Malar, 
e contra Luciano Chlaverin, auetort 
de ferimento«, também leves, na pevr 
s/la de José Letiero. * 

X 

Por determinação do n. dr. cpeM 
de policia, »Jo ser Internados no hoir 
plcio de Jiajuery o* demente« U .rOií 
tiidi», desta capital, e SeUsliio iiiv« 

émM 

«» fmmtmtt *» A«ísar». 

* 
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mmto de MMIM l u a esitU. 
O» piedosos ratonelroi estio mnnldos 

de «m folheto ao »eiulnte teôr: 
.Romaria no Santuarlo de Noisa 

Se»h»rA (la Appareclda. A sociedade 
calfcollea e beneSecnte dos homens de 
cAr de SSo Paulo, que tem a Senhora da 
Apuareclda por sua protectora, fe»te-
iaulo o illa 8 de setembro, era quo 

. foi fundada, segue Incorporada ao 
' Santuário da Apparecida, afim de 

mamlar dizer uma missa c benzer o 
RitaJidarle <la mesma, de regresso a 
esta capital, lio dia 28 do mesmo, ella 
liiiUdla suas escolas nocturnas para 
me*aai e adultas, contando 11)0 
matriculadas, vem pedir o generoso 
auxilio dc v. exmn.; confessamos gra-
tos!!. 

X 

Banco do Miubo—Os srs. Garcia 
K»S«eiia & C., proprietários da co-
akeoifla casa lj)ja do Ja pito, ha mui-
tos «nos agentes do importante 
thkslc-imenlo liaucarlo português Ban-
ca it Minho, faiem na secçllo respe 
(•Ura um annuncio relativo a saques 
sofcre esse Rauco, para o qual cliama-
im.» a alteiiçüo dos nossos leitores. 

X 
O preto Daniel Ur az, morador à ave-

nida da Intendencla, 50, queixou-se. 
haalem, ao 8' subdelegado do Braz, 
ile f»e a menor Klydla, de l i annos 
de '"Jade, liilia de OIvlno Cardoso, ag-
••retira, a socco, a sua flllia Zulmira, 
íajakem menor, e que, em virtude des-
sa «»sressSo, ella esli de cama, quel-
xaãis-íe do fortes dftres no peilo e 
nas custas. 

A auctoridade promelteu providen-
ciar a respeito. 

X 
Na madrugada de honlem, foi preso, 

na várzea do Carmo, o perigoso ga-
ma» Antonio de Sousa, vulgo Pé Es-
ptVmAo. 

til« seu poder foi encontrada grande 
qualidade de pés dc cabra, gazuas e 
outras ferramentas próprias para o «(• 
firio. 

X 
i» engenheiro Eurico IluccoU, que 

â-tualiúeutc està em explorações de 
te i ra" no Interior do listado, olllciou 
iin Ir. Antonio de Uodoy, chefe de po-
licia, communicando-lhe que, cm cx-
plor»f6es que fizera |iroxlmo ao Ilibei-
rito íos Monos, encontro o cadaver do 
demwte José Karla de Oliveira. 

0 cadaver estava já em adenntado 
estai» de putrefacto 

X 
furam presos, na madrugada de lion-

teua.oí gatunos retratados: Manoel Ar-
thft J»5o Francisco Antonio dc 011-
relr» o Eduardo Monteiro, que foram 
recolhidos ao xadrez da Policia Central 

X 
0 alferes Jollo Antonio de Oliveira, 

te*4» cumprido a pena de oito dias 
<tc «risSo que lhe foi imposta pela 
eliei» dc policia, por ter assistido a 
um espectáculo em Ribeirão Preto 
juntaiBente com um preso que estava 
confiado a sua guarda, apresentou-se 
honlem ao sr. dr. Antonio de tjodoy. 

X 
T»MCIII a .47«a de Ctuambú, a me-

lhor e mais saborosa agua de mesa e 
ile resultados elTioazes nus moléstias 
do estoinago c ligado. 

X 
N i na loja de fazendas da avenida 

Itaagel 1'ciiana, appareccram, ha dias, 
ih ms indivíduos bens trajados e ino 
ía4«j'es á rua Piratlninga, que propu-
zrra« a compra daquelle estr.li 'ierí-
ineat». 

Esta foi rcalisada no dia 28 do niez 
passado, dia em que a proprietária 
entregou as chaves aos comprado-
res. 

flijr, porém, dia marcado para o 
pagamenio, a proprietária da loja foi 
recdker o dinheiro, tendo encontrado 
fechadas as porias da loja, pelo que 
deu duçixa a uma auclorídade do 
Drat. 

X 
Visitamos, honteni, U Mundo Ele-

gante, o bellissiino eslabelectniento dc 
moda» e confecções á rua 1» do No-
veaéro. i l , e I Içámos agradavelmen-
te impressionados deante do sorlimen 
to que esta casa acaba de receber de 
Paris, donde veiu ha pouco o seu 
proprietário, o sr. Nelson de Oli-
veira. 

A senhora mais exigente em malc-
l'la de modas encontra no Mundo Ele 
gunlc ludo que precisa: os lindos e 
vistosos cdrles de lantejoulas, as sor-
lies elegantes de theatro, as buas dc 
gize, os chapéos e as finas rendas de 
Itr.ixcllas, os leques e as perfumarias 
ilo* mais acreditados fabricantes fran-
•ezes e inglezes. Em summa, o sr. 
Selson de Oliveira pode gabar-se de 
ier gosto para escolher o que ha de 
ino e ek>c em artigos de moda para 
seniwas e crianças, 

" x 

Acaba dc ser distribuído aos mem-
bros do Parlamento iuglcz um relató-
rio estatístico sobre as possessões da 
corta britannica na índia,.o qual con 
téi» informações extremamente curio-
sas ácérca dó povo, ou, antes, dos no-
vos Innumeros que. habitam aquellas 
resides. 

lingr.eni que jámnls visitasse a ín-
dia o tivesse vivido lá algum tempo, 
poderia fazer a mais pequena idéa nas 
myríadcs de problemas com quo tem 
de defronlar-sc o administrador des-
ses immcnsos e complexos domínios. 

A popular,lo da índia niio é inferior 
á dc toda a" Europa; e as línguas que 
se lalam em todo o lerrilorio indiano 
sobem n 17'i í 

As diversidades dc raça e dc. reli-
gião 11*0 silo menores na Índia do que 
lia Europa, e a historia indiana eslá 
chila de cataslrophes politicas, de 
revoluções e abalos sociacs, que cm 
nnía cedem cm violência aos de que 
rezam os annaes do velho mundo. 

fito ha palzes na Europa civltísada 
cujos habitantes ilidiram mais uns 
dos outros, do que o homem de Ma-
dr.i-t» dilfere do Sikli: as línguas que 
se fnJam na índia Meridional sito iSo 
inlnlèlligiveis em Lahore como seriam 
em Lonaro.-; um natural de. Calcula 
mi de ltombaim senlir-se-4. Mo extran-
ireiro cmRelhi.ou 1'eshavvar, como um 
inglez se sente exlrangelro em Itoma, 
ou cm Paris. 

lis climas, as condições sociaes c 
religiosas silo 15o variados, como os 
povos e, todavia, essa immensa conglo-
meraçfio de naefies acha-se collocada 
sob o* governo de um uiilco vice-rei. 
A língua mais geralmente falada na 
índia ó a industauira, que se tornou 
I/itifiii» (rnva cm quasi lodo o terri-
tório isdlano. Mas o relatorlo acima 
»Iludido constala que é já numerosa 
o prjpiilai'30 que fala inílcz. 

silo Jôí.:iM os habitantes que falam 
hitfrr, Incluindo um numero creseen-
tc rio pessoas de ascendências brilan-
hjeas, nascidas e domiciliadas lia ín-
dia. Em matéria linguistica, como cm 
muitas outras, a índia é a terra dos 
contrastes, lia lieguas que tém apenas 
aluoimas centenas ili" palavras outras 
que ftossuem um rico yofalmlarlo, ri-
valisando com o inglez, língua« mo-
nosf1laWea<: e polysyllabiea«, línguas 
sem passado, oulras'com um passado 
de trint» séculos, lingiias qnc ainda 
V u3i> escrevem, outras enm grande 

- litlw.tfcua. 
* Dnit, porém, o contraste é »bsolnli» 

iiirè » índia 

• nu crlaacas, nu, M edaSe puber«, 
áã mulheres casadM s»o relativamente 
mais numerosas. 

O casamento lufuntll é menos fre-
quente no exlremo oriente da Índia, 
mais freqüente em Beyar o nlhar. A 

la nao é vulgar—lia 1011 es polygamla iiüo é vulgi 
posas para 1000 maridos na índio, con-
siderada no seu conjuuelo. Numa li-
mitada porclo do paiz, dc Madrasta C 
em certas reglOes vizinhas do lllma-
lava, observa-se ainda a polyandrla. 

Na índia lia toda especíe de reli-
giões e de Idéas religiosas. O culto do 
feitiços é geral na sociedade hindu, 
desde as maTs baixas, até as mais alias 
aslas. 

CHRONICA SOCIAL 
«NNIVERSABIOS 

1'azem nimos hoje: 
A senhorita Beatriz da Costa Morel 

ra, alumua (lo U° anno da escola com-
plementar <Ca(Éino de Campos-, 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguirão boje, no trem de i 1(2 
horas da tarde, para Santo Amaro, 
primeiro ponto da excursão que faraó 
pela comarca, os srs. dr. Adalberto 
Carda da Luz, 2° promotor publico, 
e tenente-coronel Sylwo Horba, escri-
vão do Io ollieio do Jury. 

Acompanhat-os-á uma praça da 
forca publica. 

—Acha-se nesta capital o sr. coro-
nel Eduardo Vilhena do Amaral, ad-
vogado cm Pouso Alegre, sul UC 
Minas. 
FALLECIM ENTOS 

Fallccerain: 
Hontem, ás duas huras da madru-

gada, nesta capital, o sr. Aleixo Al-
ves da Silva. . , . 

No lllo, anle-hontem, o sr. Jose Pe-
dro da Silva Culmarilcs, d. Florinda 
Moreira Mala, o revmo. monsenhor 
Joio Aureliano Correia dos Santos, d. 
Paula Maria Ferreira e o sr. José Cor-
tés Gisbert. „ , 

Eni Nlclheroy, o sr, Eurico Mar-

"EIU Taubaté, no dia 27 do mez pas-
sado, o sr. Üeucdicto Monteiro da 
Motta. 

Na Franca, a iiuioccntc Cecília, fi-
lha do sr. Antonio Carlos do Carmo, 
c o capilJo Joito Eduardo Ferreira. 

Em Soccorro, no dia 2!) do inoz pas-
sado, a senhorila Sebaslinim de Oli-
veira, c no dia 30, d. Fraucetllna li. 
Ferreira, esposa do sr. capitão Joüo 
Baptista Ferreira. 

Em S. Carlos do Pinhal, no dia 2» 
do passado, d. Maria de Arruda Cam-
pos, e a innocente Ida, Iliba do sr. 
Acclasi Giacomo. 

Em Araras, no dia 23 do passado, 
o sr. Manoel de Moraes, e no dia 28. 
o sr. Angelo Michelln. 
MISSAS 

Uezam-se as seguintes: 
Na matriz do Braz, amanhã. as 

8 'li horas da matlhü, uma de V dia, 
por alma do Clara Alves Pimenta. 

l)e yo" dia, na capctla da Sociedade 
de Beneficeucia Porlugucza, ás 8 lU 
da inanliü, por nlnia de Joaquim Jose 
de Macedo. 

enlreTf fndla e a Europa, é na qnes-
t!to do casamento. 

As rtbrigacOes religiosas tornam na 
Jntli» o casamento quasi universal. 
Nas alias casta«, eram costumes anti-
go« o casamento Infantil e a viuvez 
obrigaturia, mas ha um século a esta 
parle estas praticas—especialmente a 

mm>- ultima — estenderam-se rapidamente, 
niereit da intlnencia brahnunica. Os 
costumes inatrimoniaes hindus alTe-
clain ns nminlslí«. os mnhometanos; 
e os esminho« de ferro alargaram mui-
to » área dnrwonneitos de casta. 
o casamento • 
te -eifiiido p' il '« ". -
excepto em I 
veiiiciiies ph, 
•aliam «,lo tu 

Esfrs Inr • * 
•mentir, se j " • 4-t wu-nôfi »> 

THEATHOS BTC. 

S a n t ' A n n a 

A companhia dramatica il.,liana dá 
hoje, neste thealro, a sua terceira ré-
cita de assiguíilura, representando a 
celebre tragedia de Shakespeare — 
Ilamlel. 

Estrio assim distribui los os princl-
paes papeis : HamM, A. Maggi; O/ilic-
Ua, Clara llella Guardia; Clmulio, 
Crnicclit ; derlruile.i, Hoinagnoli : l'a-
loiiio, G. Spano : Laerb, A. Itobert : 
Ilorario, Gasparini ; Marcello, C. Zam-
liuto. 

l'olyllieama-ConoortB 

Fol regularmente concorrida a l'uuc-
ç.ao de hontem no Polytheama. 

Os mergulhadores, Dora Sanglorgio, 
Lythiana, Monotti, ioram os numéros 
niais applaudldos. 

Hoje, novo e variado espectáculo. 

15;» H o r • C a s a i s 

ltcalisa-se, hoje. ás 8 1 2 horas da 
noile, no HalSo Stcittwaij, o segundo 
concerto dos eminentes ai-l i>las Bauer 
c Casals. Hxcusado sera chamar a at-
teneito para os dous eméritos arlistai; 
basta a publicação do programma para 
se poder avaliar do que vai ser a soi-
rée de hoje: 

llubiustein—Sonate en m 
Allegro moderato. 
Allegretto grazioso. 
Allegro cou fuoeo. 

(Pour piano et violoncello). 
l'orpora—goiude en ja. 
Adagio—Allegro. 
Adagio. 
Tempo di mlnuetto. 

(Pour violoncello). 
a) Schumann -Papillons. 
l>) Chopin—Scherzo en ut dieze mi-

neur. 
il'our p ano). 

o) Liszt-Elégie. 
h) Tschjikuwosky — llomance sans 

paroles, 
ci Brahms—Danse hongroise. 

(Pour violoncello). 
m Schubert—Impromptu en si licmol. 
In Alkan—Etude en ut mineur, 
c) Wagner-Liszt—La mort d'iseult. 

(Pour piano). 

Prefeitura 
Y,tu ser pagas as .seguintes quantias 
2:îlti|»i0 a Mlclicll Manzoni, pelo 

serviço de rcconstruccao dos passeios 
da rua Barïto ile Iguapé, ile.-conlan-
do-se 110$ de caução para garantir 
conservação das obras : 

Il7»8fi0 a Antonio llocettl, pela cons-
Iruci ilo de uma murcla provisória 
para" limitar o terreno desnecessário 
para o alargamento do largo dolto-
sario : 

M7J100 a Altillo Llgninl, pelos con-
cerlos feitos cm um boeiro da rua ile 
S. Paulo: , , 

I38S á «Light and Power-, pelo for-
neelmenlo dê correiile eleclrira para 
o funeclonamento dos aquecedores do 
Tlicsoiiro Municipal iluranlc o mez de 
junho lindo. 

—Pelo sr. prefeilo foram honlem des-
pachados os seguintes requerimentos: 

De ,lo«é Joaquim de Freitas, pedin-
do pagamento de juros vencidos; Thc-
reza Sanlorini, William Fox Bule, Mi-
guel Loyola, Hermann LevyeGiuscp-
pe l.azarinl, pedindo licença—«Sim- : 

dc Domingos Fusaro, Josó Filz, 
Eduardo Loschi, e José Maria de San-
ta Fé, pedindo appinvaelo de planta: 
Felippe Caruso, para couslruir cerca 
de arame; Britlo & Comn..para cons-
truir barraca, eJosé Nicolino Marques, 
nara abrir poria—«A' Itirccloria ile 
Obras, para os devidos fins-; 

de Irmlos Carulcelll, pedindo Iraus-
fercncia de local-i Ao ihesouro, para 
os devidos fins-: 

do dr. Raphaël Gnrgel, pedindo cer-
tidão—«Sim, em lermos». 

-Acham-se approvada», na Direelo-
ria de Obras Muntclpaes, á rua do 
Commerclo, 11. 10, as planlas apresen-
tadas pelos srs. Vieenzo Scniscalco, 
Francisco Pemlno, Leonardo Sjiuioto, 
Luiz Galvão, Emiliano da Silvarantra, 
Leonardo Graziano, Victor Tezo, Er-
nesto Machado da Costa, dr. Manoíl 
de Rosa Martins, dr. Virgilio Caldas, 
Guilheiíi.e Furh.«, Manoel Pacheco de 
Mendonca, Vicente Galluai, Angelo Pic-
ciani, Francisco nodri^ue« ile Barros, 
Joíto Caplstrano B. Alkmln, dr. Alvaro 
\ li justo Schmidt. Meoia Panarlelo, 
joüo Camillo dos Santos, Manoel dos 
Beis Pinio da Rocha, Sarto Caetano, 
Antonio Passarelo, Francisco Pellegrini 
e Francisco Pacheco Machado. 

Devem comparecer & mesma repar-
tjrüo, para esclarecimentos, os srs. 
Vitto Mammana e Ricciotti Petlnattl. 

r -,-.TfCT \ Sc.r^srLl ti? 
n a ir. « •o;tx.1 Errara. f"»a 

CAMARA CRIMINAL 
Passagens de autos 

Do dr. Cuuha Canto ao dr. Almeida 
Silva, as crime 3077 do Avaré, 

UOiiii de Jabollciilial, 3060 dc Sanlo 
Anloiüo da Cachoeira c 30S3 da Bo 
calna. 

O dr. Campos Pereira fez e\posl-
ç!to do nggravo 3922 da capital, pas-
sando-o ao dr. C. Canto. 

O dr. procurador geral do Eslado 
deu parecer nas nppellaçOes crinie 
:U)68 de IllbOlrïto Preto, 3071 (le Soro-
caba, 307« de S. Pedro, 3082 de Ara-
ranuam, 3033 de Nupuranga, 307Ï e 
3075 da eapilal. 

lULOAMLXTOS 

Uabeas-cor/ius 
N. 83». Capital—Paciente, AntolBo 

Maiimo. Concederam a ordein dc sol-
tura Impetrada. 

N. 81». S. José dos Campos—Pa-
ciente, Ramiro de Sousa Faria. Nega-
ram a ordem impetrada. 

N. 815. Rio Claro—Páelente, o dr. 
Fabio ltRmos. Julgaram prejudicado o 
recurso. . „, 

N. 8111. Yiii—Paciente, Jollo dc Oli-
veira Ciissú. Negaram a ordem impe-
trada. 

Atjjraco 
N... Capital—Aggravante, Braz As-

perino : aggravado, José Lagatta. Re-
lator, o dr. presidente. Julgaram de-
serto o recurso. 

Becnrms cleitoraes 
N. 1216. Campinas—Recorrente, Ra-

phaël Pinto de Oliveira : recorrido, o 
luizo. Negaram provimento. 

N. M53. Araras—Recorrentes, Do-
nato Gordizam e outros ; recorrido, o 
JUÍZO. Mandaram baixar os autos, paru 
ser tomado por termo o recurso. 

N. 1272. S. Carlos (lo Pinhal — Re-
corrente, Benediclo de Azevedo Mar-
ques Junior : r corrido, Emilio Cliic-
rou. Negarnm provimento. 

N. 1517. Decorreu le, o dr. Serafim 
Vieira de Almeida: recorrido, Mario 
l'izani. Bernm provimento. 

N. 4ÍÜ6. Amparo—Rocorrenles, Pau-
lo Plnlo Tavares e outros; recorrido, 
Ataliba Ferreira da Silva Polyc.irno. 
Adiado, n requerimento do dr. Tho-
mftz Alves. 

—Foi negado provimento a 8 re-
cursos de Mogy-mlrlm, internoslos 
nelo sr. Franclsro de Assis Barros 
Penteado ; a 22, de Avaras, interpos-
tos por Manoel de Lemos Martins ; a 
23, de S. Carlos do Pinhal, sendo 13 
Interposlos pelo dr. Serafim de Al-
meida; a l, interpostos por Tliiago Ma-
zag.to c 4 interpostos polé dr. Victor 
do Sousa Lima. 

—Foi dado provimento a 23 recur-
sos da mesma comarca de S. Carlos, 
sendo 8 interpostos por Thlago Maza-
gílo, 11 por Rencdlcto de Azevedo 
Marques Junior e 0 por Agenor de 
Fraga Guittlho. 

T r i b u n a l «Io J u r y 

Presidente, sr. dr. Miguel de Godoy 
Sobrinho. 

Promotor interino, sr. dr. Rullro 
Tavares Junior. 

Escrivão, sr. major liamos dc Oli-
veira. 

Por terem comparecido apenas 32 
jurados, deixou ue liistallar-se, lion-
tem, a 8» scsslo periódica do Jury da 
comarca da eapilal. 

Da urna supplcmenlnr foram sorlea-
dos os seguintes jurados: srs. dr.«. 
Adolpho Augusto Plnlo, Américo Xa-
vier Pinheiro e Prado, llanlel Bossi, 
Evaristo Bacellar, Estevam de Almei-
da, Henrique IliWré, Jaeyntiio dc Mou-
ra, JOM* .Mariano de Camargo Aranlia, 
José Ulpiano Puilo de Sousa. Miguel 
Meira, Vicente Ferreira da Silva c 
Thcophilo Benediclo d" Sousa Carva-
lho, sr«. Victor Nolhmann, Jo5o Su-
plicy e Aristides Silva. 

Foram multados os seguintes srs. 
jurados: 

Drs. Eduardo Martins l ontes, Joa-
quim Octávio Nchia« e Orlavio Pac 
(te Barros, coronel Francisco Nicolau 
Baruel, major Manoel Nunes Onedi-
iilio, tcnenle-corouel Saturnino de 011-

ira e Sebastião Marinho Falcão. 

Mole, ao meio-dia, serllo levados 
praça os bens seguintes : 

Um terreno situado DO largo Pang 
luppe, da Villa Mariana, com clncoci) 
la melros de frente para o largo 
trinta melros para a rua Doua Igni 
cia, por 000$. • j 

Ilm lorreuo á rua Fontes Junlq 
Villa Marlann, com vinte e seis ml 
tros o oitenta centímetros, por 100». 

VIDA ESCOLAR 
Visto o sr. límlllo Augusto Feri 

nao 1er acceltado o ear_o de diri 
do grupo escolar do Leme, pariu 
ipiaT foi removido, foi declarado il B-
zenaa que o sr, Antonio Carlos » 
Toledo Klbas conllmia na direi 
interina Baquello grupo. 

—Ao direclor do grupo escolar 
Lorena foi recommondudo que mo 
^l.lue a distribuição dos professe 
daqucllo grupo du modo quo dei 
elles scia designado um para dlrlg| 
4o c o 6" aiuio reunidos, visto lllo 
der ser dada a auclorisaçío sollclti 

—Requerimentos despachados ; 
das srns. dd. Plilloniena de Toli 

e Flolilde Maria Blas Coelho üragl 
Sim : 

de Thomaz Lobo Botelho - Nilo pdc 
ser atleudldo : 

de llaphnel Iteclo—Concedo: 
dasra. d. Maria Francisca Uarl^a 

—Inscreva-se. 
—Fol reaberta a escola do sexo í-

ínlnlno de Ribeirão Pires. 
—0 requerimento da sra. d. Altr-

tlnn Mac Inlvre relativo a pagainrto 
de «ralilicaçáo foi enviado á Seerelala 
da Fazenda. 

—o concurso para o provimenloje 
nma vaga de professora (In esaa 
complementar de IlapeUniiiga lerá J-
meço no dia G do corrente, lio saio 
de honra daquella escola, ás llhojis 
da manhã. Eslão inscrlptas parai o 
provimento as sras. dd. Jullela deu, 
Benedicta Julieta Ramos Pinto c Elit» 
Moreira Dias. 

—A' Camara Municipal de Ilap[l-
nlnga devolveu o sr. secret"' 
Interior os relatórios dos 
sores srs. Antonio Severlauo 
viiira, José Pedro Slrasburg e Osolo 
Ayres, allm de .serem substituídos pr 
outros diferentes na forma e cm 
correcção grammatical. 

mmmm \ 
e cinti-

dr. Slnilc 

Se 
188»'..-, - r . — . , 
deve ser aiuda majorado com a lm 
portancla de 830», que a tanto montam 
as 8» consultas iludas, calculando-se 
1 razSo de 10) cada uma, e leremos o 
lotai de 7S3I700. 

Ajuntemos mais 2201, cmquanto de-
vemos estimar os onze oxames do es-
carros qua foram reallsados no curto 
período do funcclonamenlo do dispen-
sado, e obteremos a respeitável som-
ma ile 07:18700, o que demonstra lu-
niluosameulo o alcance dos serviços 

firestados e o valor da assistência dls 
ri buída pelo utll estabelecimento, ao 

mesmo tempo que pOe em vistoso des-
taque como llca pesado « dispendioso 
o auxilio racional o completo aos tu-
berculosos necessitados. 

Cumpre uotar que ainda não foi ml 
ciado o serviço du distribuição de soc-
corros de alimentação — pão, leile o 
carne—aos mais Indigentes, o que pre-
tendemos lazer nos primeiros dlns do 
mez que boje começa ; entno. a verba, h Loteria Esperança. 
de assistência carregar-se-& de manei- Resunio dos premlos da 71£#xlrac-
ra accenluadn, lanlo mais que a al- çlo realisada em Aracaju (Th 1 ue 
• • . 1 . ., in ..»A'ln . /> 1 Iii". 

P r o c e s s o s c r i n i o 

ix ofíiciodo Jury, cariaria do 
rso Uurbu—O dr. 1'rbano Marcondes, 
juiz da S l vara criiiiiunl, julgou pro-
eedenle a deniuicla olferecidu contra 
Gabriel Ue Lima, pelo crime de 
furto. 

—0 dr. José Maria Rourroul, juiz 
(la ï* vara criminal, julgou Improce-
dente a denuncia ullcrccida contra 
Graciano Soares de Araujo, por reco-
nhecer que o ciiuie de (pie o mesmo 
é accusado loi comiiieltido casiialiiieii-
te, mas appellou c.v-ofíkio para o Tri-
bunal de Justiça. 

oflicio, cartorio do csrricBo fíumos 
—O dr. juiz da 8' vara, reconhecendo 
que a Dulcino Angelo nssislia a escii-
«ii do s t>° do artigo 27 do Codigo Pe-
nal, absolveu-o lia accu>ação que lhe 
era iiilenlada, nias appellou cj-officia 
da sua decisãs para o Tribunal de 
Justiça. 

-0 mesmo juiz pronunciou Glusep-
pe Viola nas penas do uri. 301, Suni-
co, do Codigo Penal, e Achille Sunior, 
nas penas do art. 303 do mesmo Co-
digo. 

—O dr. Urbano Marcondes julgou 
prescrlpto o processo iiislaurado pela 
justiça publica contra Luiz llarlmne, 
denunciado,em 1880,conio incurso lias 
penas do art. 3til do Cod. Penal. 

F o r u m 

in officio, cartório do escricïio Ao-
itrwlc—O dr. Miguel Meira, por parle 
ile Roberto Cardinale, a>j_Tav(iu (lo 
despacho do dr. juiz da t" vara, que 
julgou provados os embargos de ter-
reiro s nlior e possuidor, opposlos por 
Josií Napole á arrecadação, na 1'allen-
cla de Salerno A- C. 

—0 mesmo advogado, por parle ih* 
Robrtio Cardinale, oppCiz embargos a 
concordata olferecidu ao« seus credo-
res por Salerno A C. 

2o officio, cartório itn rsi rirõo l.mhic-
io—Amanhã, ás II !|2 liorn-, réalisa-
se a inquirição de le-lemimlins lios 
embargo« de' terceiros .«"íiliorc« e pos-
suidores, opposlos por Max Edelbert 
Klaiissner, Emma Klans-rier, illihal-
ili Klaussuer, no execnlivn que Abra-
hHo Delegâ c Alexandre ArsulTl ino-
vem a Bruno KIHUSSIRT. 

3° officio, cartório i/o cscririlo ('!•-
maeo—0 dr. juiz da 1* tara recebeu 
os embargos e mandou dar visla à 
parte, no executivo liv poliieearlo que 
Joaquim Egydo de Sousa Aranha lou-
ve a Diogo Leite Penteado e sua mu-
lher. 

—João P.aplista Luca!« protestou por 
preferencia nos autos ile execução da 
.sentença que o •Hrailllanische" Bank 
fiir Deulsclilaiul- move u !.. Mooney 
Sullera. 

—0 dr. juiz ila 2 ' vara, por srnleii-
ça proferida nos aulos de acção ile 
despejo que Antonio Trevisan move a 
Francisco Santa Maria, cuidcmiiou 
este a despejar o prédio em qii' Ião, 
no praso de 3 dias. 

f." officio, cartório il" escrirflo tlr. 
Ferreira—O dr. Benedicta Hollrn Ju-
nior, advogado de Abdon Siippoll, re-
quereu ao dr. Josó Mnrla Bonrroul, 
juiz de Direito d» 2a vara commer-
cial, p fallencla de Luiz Rariíeri, ne-
gociante dcsla praça. O dr. juiz de 
Direito mandou onvir o stippllcado, 
no praso de í i lioras, bem como o 
dr. curador das massas failidas. 

r,° o ff rio, cartorio 'to etrririln Ma-
ctmUn—Sob a presidência do (Ir. juiz 
da 2a vara commercial, reuniram-se 
honlem os credores de F. Lappomo 
& (1. 

Tendo havido eontestaçSo de crédi-
tos, o juiz nomeou uma commlssSo, 
composta dói srs. Lafayette Mala e 
Francisco Mendes, para verificar o: 
mesmos e desi/non o (lia 0 do cor 

socii:oAnií UE MKDICIXM 
fiiA—Sob a presidência do dr. Slnéto 
ltangel Pestana, tendo por secrclaios 
os drs. Alberto Seabra e llysscs Pa-
ranhos, rea lsou-se. honlem, a I a ss-
são da Sociedade de Medicina eCinr-
gia, correspondente uo corrente ira. 

No expediente foi lida, entre oulos 
papeis, unia caria do dr. ltipper, jis-
tlilciiudo os motivos por que uão polia 
comparecer á sessão. 

Em seguida, pruccdeu-so ú eleito 
de .«(idos lilulnres e corréspûnddR, 
lendo tido eleitos titulares os srs. cs. 
Ailicrlo Puech, João Eboli e Franclco 
Ue Almeida Cavalcaub. Este ulllno 
loi recebido no recinto e lomou aseu-
lo entre os seus pares. 

Para socio correspondente, em Us— 
bóa, foi eiello o sr. dr. Manoel l*r-
reira liiliciro, coronel-medlco do ejpr-
cito porlnguez c director de hygltae 
na provincia de São Thomé, em lòr-
lugal. 

ti dr. Azurem Furtado leu um on-
go trabalho r -fulando us considcrafces 
feitas na sessSo autecedeute pelo dr. 
Arruda Sampalo, relallvaincnlo á ion-
fcrcncia do dr. Billcucourt Rodri^ies. 

O dr. l lysses Paranhos leu a expo-
sição dp «-u trabalho feito no Jnab'/«-
(o 1'usteur, a respeito da agglij(inaçio 
das culturas puras do bacitlo iclefoirr 
pelo soro íinti-ophlillco poly-valenh, 
demonstrando que a ngglullnoção rnl-
i roíCopiea é produzida iiumeillatatiei-
tc, na proporção de 1,8 até 1,80, «ide 
perde a nitidez, sendo negativa a IÍOO; 
c que a aggluliniição macroscópica in 
ritro se d;í sómenlc no lim dc 8 » 10 
horas, na mc-nia proporção que a jrr-
eedenlc. 

O dr. Miranda ile Azevedo aire-
•,enlou duas indicaçOcs, que fotam 
apoiadas e unanimemente approvaías: 
a primeira, para que a Sociedade dc 
Medicina envie á Camara dos deputa-
dos federaes uma moção de applnisos 
pela votação da lei lornanilo obri3;a-
t tria a vacclnação em lodo o pais, e 
a segunda, par* que fosse dirigdn 
uma representação aos tàmgressos le-
gislalivos do Estado e da 1'nião, pe-
dindo a decretação de uma lei rc{u-
l.iiiiciilando o exercício da prollsão 
medica. Para redigir a representaiSo, 
foi nomeada uma commis'ão, compis-
la dos drs. Miranda Azevedo, Alberto 
Seabra e Itiibiáo Meira. 

Pelo adeaiilado da hora, fui levan-
lada a sessão, sendo adiada, par* ; 
que se rculisará no dia 10 do comn 
te, a discussão da questão ilc aba^e-
clmenlo de agua á eapilal, 

lluencin de doentes nesse caso se in-
cremenlariV, pois muitos tuberculosos 
relraiililos em seus domicílios, ou as-
slstldos em outros Inslltulos, acudlrlto 
ao dispensário, c a despeito do todo o 
rigor o do mais decidido critério que 
hão de presidir a essa prestação de 
assistência alimentar, o dispêndio cros-
cerá enormemente. 

Calculamos quo cada paciente não 
ficará ao dispensário por menos de 
20?, o que fará subir a verba mensiil 
a 1:000$, no mínimo, caso a média da 
assisli nciii uão vi além de 80 doentes 
por niez. . 

O quo deixamos dito vem provar de 
modo irrefutável que o dlspeusurlo 
uuU-tuberculo.so representa um apiia-
rclho «le asslsleneia profícuo o Indis-
pensável, preenchendo uma lacuna em 
extremo sensível do nrmamenlo anli-
tuberculoso e satisfazendo a uma exi-
gência clamorosa da campanha cari-
tativa em prol dos infelizes marlyrcs 
da Imrbara moléstia. 

E tão utll iustilulçllo, para a cabiil 
íealisacão de seus ínlultos, precisa dc 
lodo o "apoio, do concurso decidido dc 
iodas ns classes sociacs, da collaboin-
cão convergente das conectividades 
privadas e ofltclaes, do amparo finan-
ceiro dos poderes públicos municlpacs 
e esludoaes e da solidariedade gene-
rosa da população paullsia. 

S. Paulo, I de agosto de I001.-Ür. 
Clemente Ferreira 

SOCIKÜADE sciExrinc.1 nu s. PAITLO— 
Haverá, no dia 4 do corrente, ás 8 ho-
ras da noile, no sMão da Sociedade 
Paullsia de Agricultura, nma sessão 
ordinária, na qual o dr. Leopoldo de 
Freitas dissertará sobre a psychotogla 
e litleralura do povo russo, c uma com-
iníssBo tratará da reforma dos estatu-
tos. 
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DR. LAS CASAS DOS SANTOS, me 
dleo. K' encontrado de I ás 3 hora 
em sua residencia, rua Barão de II*-
peUnlng», 88. 

DR. OUKNO DE MIRANDA —Esp. 
cílios, oui ldot, nariz e garganta, dlsol-
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
com pratica dc Paris c Vienna, mem-
bro titular da Aciidemla Nacional de 
Medicina, ex-med. elTectlvo da Poly-
clinics do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 1» ás 3-Re-
sld.: »7, Rlachuelo. 

FINAKS 

Todos os numéros terminados em 4» 
léui 8{0C0 réis. 

Toilos os números teriulnados cm 2 
tém 2*000 réis. 

Teleprumma recebido iielo agenle 
geral Julio Anluncs de Abreu. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Ba Fa-
culdade dc Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Suphilts « 
tnolcsliat da fette. Cousultorlo : rua 
de São llento, 48, de I is 3 horas. 
Bcsldeucla : lua D. Viridiana, oi. To-
leplione, SOO. 

agosto de UOl. 
717» 

137137.... 
135793. .. 
[»01773... 
220901... 

EXTnACçSO 

. . . 12:0005000 
. . . a:0inw>0U 

1:000*000 
fitíOJOOO 

ArenoxiMAÇ^ES 

IS7i:tfl e I37t:i8 loot 
aas-'« c I307U SO» 
»01772 c 20Í77I 50» 

DEZENAS 

137131 a 137140 3» 
l.r>701 a I3SS00 3» 
201771 a Î01780 

CENTF.NAS 

137101 d 137200 4» 
i:t:>70l a 13WOO :i» 
201701 a 204800 u» 

RIXAES 

Todos os números terminados cm 
77 tém »20Ü. 

Pedido & Companhia Nacional do 
Lolerias (los Eslados. Caixa, 610. S. 
Paulo. 
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ÍLV "Iz do Braz por sentença 
.•«rida o s aiilo« de ac-
na movida por Abdon 

M-iT.x"«viuj «lm. ri.riicxTi: i i:iilif.i-
ItA» lie II a 30 de julho (le 1904. 

Doentes insniptos, 38: subidos: lor 
não solfrcrem dc biíiereiilo-e, 10; ior 
se leri in retirado da cajill.il, 3: llciiii 
em asslsleneia, 19; lolal, 38. 

Dias ile coiisullas durante o período 
acima. 18: con-.iiltas rralisadas, ü.*;; 
aii ilvscí baclerjiiseopicas de escari 
reali-adas no laborntorlo do 
tlmr Mendonça, II: exames I 
copirus feitos pelos drs. \. de ('.alil̂ O' 
Salles e I. .1. Nova. 2; visilas (lomiil-
1 ia rias feilas peio Inspecior vlsllaap, 
2-": foniiiilas prescriptas e aviadas nas 
pli .uni rias Normal, Faraut, Aurora, 
Ca-,|or e Ferraz, Í8; iiiedicameiilos 
di-lrlbuidos uo -Dispensário-. 39:c.sfliir-
r.aleiras de bol>o fornecidas aos enfpr-
mo=, 'i: esearr.nlelras de aposenlo,#; 
litro« lie solução ile lysol (le 2 "», í>: 
«(jccorros exlniordlnavios, carne liqni-
da ítouico). K vidro-, 

(l- dados numéricos em seu arllo 
laconismo, deixam anlcver com ffi-
saule relevo o quilate dos serviços 
que eslá chamada a preslar aos fil-
Iii rculosos pobres e á deícsa social 
contra a ILsica, a lnslnnição de assl«-
tencla e prophylaxia em Wa liora 
iTiaiiguraita nesta cidade. 

A frequência nestes primeiros 17 
dias, quando se Irala de tuna ereoção 
dc lodo nova para o nosso meló e 
por completo afastada dos moldes cos-
tumeiros dos postos ile auxílios incill-

, foi de apreclavel vulto. Btsl.i di-
zer que o primeiro dispensário inslül-
lado em Montevidéo, cidade cuja po-
pulacão é pouco inferior á de S. 1'au 
(o, foi.no primeiro mez de ftincclona-
mnnto, procurado apenas por S enfer-
mos e, ao cabo dc li mezes de activi-
dade—fevereiro a julho de 1903, -ha-
via assistido unicamente a 31 doentes, 
numero inferior ao que symholisa 
total dos pacientes soccuridos peio 
«Dispensário Dr. Clemente Ferreira, 
em 17 dias de exercicín. 

A média da assistência diária foi de 
2 doentes. 

Procurando valorisar os serviços prê-
slados pelo Dispensário e fazendo figu-
rar nos cálculos pelo preço por nuc fi-
ram a esla Instituição os utensílio?*? 
drogas que cila dlstrlbue, veremos que 
os 22 enfermos custaram ao Díspensa-
ria I33J700, o que equivale a uma 
média de 7 mil e tantos réis por tu-
berculoso, em 17 dias, nlo Incluindo 
no computo as 18 formulas aviadas 
graciosamente em diversos eslatielert-
m<"ntos uharmncputlcos, cujos proprja-

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
Boletim Meleorologico da Commissi!« 

Geographic» e Gcoloyicu 
1 DE AStî-STO 

Baromelro, a 0", ás 7 horas da ma-
nhã, 703.2 nun.; 2 horas da larde, 
702.0 mm.: 9 boras da noile de hon-
lem, 70 t.(i min. 

Temperatura: minima, 9°2; maxi-
ma, 21°. 

Vento predominante, até ás 2 horas 
da larde, E. 

Chuva (em 21 horas), 0, 
Tempo geral, claro. 

FORÇA POLICIAL 

Sen iro para hoje : 
1".superior dedla ornpitioCnriSúiilo, 

0 corpo de cavailarla duri uni official 
para ajudante de (lia, força para acom-
panhar presos ao forum e a guarda do 
Palacio; o Io batalhão, a guarda da 
radei», 2 offic aes para a guarnição e 
2 ordenanças para a Secrcliiria do 
Commando Geral; o 2" hatdlião ilara 
as gdardas da Policia e Hospital. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume. , , 

Amanuense dc dia, sargento Iovino. 
Filiforme, 7o. • 

VACCINAÇAO 
F.slá encarregado hoje do serviço de 

varcíraeão contra a variola, na Dire-
clorla lio Serviço Sanitário, das II ás 
:; horas da larde, o inspector sanitário 
dr. Tilo de Sá. 

MATACOUHO 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tidos hontem IU bovinos, 93 suínos, 
17 ov inos e 0 vilellos. 

Imitiltsados: 3 suínos, 21 puhiifie . 
1 ligado e 0 inte.linos delgados de 
bovinos; 19 pulmões, e 7 ligados de 
Suínos. 

Emblema do carimbo, Suíno. 
DISPENSANIO OR- CLEMENTE 

FERREIRA 

Darão amanhã consulta nnquell • dis-
pensario, á rua Libero Budaiii, iiiuuc-
rn 20: ile ) 1 lioras ao meio-dia, o dr. 
Franco Mcirelles; ih meio-dia á 1 hora, 
o dr. Bernardo de Magalhães; de 1 hora 
á«2,o dr. Francisco Cavalcanti; dc 2 ás 
3. o dr. Itulilão Meira, e das 3 ás 4, 
o dr. Xavier da Silveira. 

EXPEDIENTE 0 0 BISPADO 

Provisoes de casamentos : 
Para S. José do llelém ou Santa 

Iphvgenla, a favor (le Pamphilo Mar-
ino'e Maria Isabel da Rocha. 

Para Santo Antonio (la Cachoeira, a 
favor di' Pedro Paes Pinheiro c Bene-
dicta Maria de Jesus. 

Para llilieirão Preto, a favor do dr. 
Mario de Almeida Pires e Hilda Fer-
raz. 

para Tielé, a favor ile Antonio Joa-
quim Teixeira e Sylvana Martins de 
Ahnelila. 

l'ara Kant'Auna, a favor de Manoel 
ernunilcí e Maria Hosa Fernandes. 
Pura Cruzeiro, a lavor dc Pedro 
rancisc.i de Oliveira e Marciana Tlieo-
orira de Jesii«. 
Para a mesma p.irocliia, a favor de 

Vicente Jos.; t cliôa e Maria Magilalena 
da Conceição, 

Para Piracicaba, n favor de Horácio 
vcrlno e Juvenlinu Soares de liar-

M e d i c o B 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da ne-
iicficencla Porlugucza c da S. Cusa.— 
Especialldude : moléstias de senhora», 
das vias urinarias e partos.—Resldcu-
cia : rua Brigadeiro Tobias, 91-A. Con-
sultório: rua de S. Bento, 20-A (dai 
12 ás 2). Telephone, 301. 

lilt. VALERIANO DE SOl'SA-Ctlnr 
ca medtco-clrurglca. Consultório : rua 
S. lienlo, 43, da 1 ás 3 horas da lar-
de. Rcsid.: rua das Palmeiras, 3i. Tc-
lephont1, 787. 

DR. RUHIÄO MEIRA—Ciintca medica 
tUifTe do serviço de clinica da San-

ta Casa. Residência—Alameda Barão 
dc Limeira u. .'il. Consultoria—S. Ben-
to, 48, da 1 ás 2 horas. Telephone, 
819. 

DR. A. MEIRA DE CAIIVALIIO-
Cimrgia e moléstias de senhoras.-
Consiiiloiio: rua de S. Bcnlo, 13. Bo 
slilcncia: rua I piranga, n. 8. 

DB. MOItfEIRO V1ANNA—Especia-
lista em moléstias das creanças, com 
pratica dos principals hospllaes da 
Franca, Italia, Austria, Allemanha e 
Inglaterra. Resldenela, rua Maria Thc-
reza, 33. Telephone, 68. Consultorio: 
rua S. Beato, 87. Telephone, 098; de 
12 is 3. 

AGUA DB QUININE MADBÍ 
RA—Unlca quo cura rudicalmctíf 
to n c«»pa.—Deposito geral, rua 
do 8- Bento, n. 34. 

DENTOL INA—A mollior agua 
dentifricia moderna. — Vidro» 
Ki-nndcs, (58. — Na casa Husaoa, 
Hua de S. Bento, U4. 

X A R O P E D E G R I N D E L I A 
COMPOSTO — preparado pelt 
pliarinaceutico S. do Macedo Soar-
res. Cura comp l c t aysa jCM iog , 

• ' s, a s t h i f l r » ^ 
para-se na pharm neta» 
ses, broncbltca, astrl 
pnra-so na pha 
rua Aurora, GS. 

•""»OM 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica mn 
dica cm gera! e espcclalmeute de 
crianças. Residência ecousultorlo: rua 
(la Caixa d'Agua, 3. Consultas, do 1 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
EscripL: rua Direita 37-A (sohl-.). Re-
sldenela: rua Amaral Gurgel, 32. 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SORRINI10 e RAPHAEL 
ARCHANJO GURGEL—Escrlplorlo, rua 
Dirella, il. 2 7 - Resldcncla, rua do Ge-
neral Jardim, SS. 

O DR. FAUSTO FERRAZ—tem o seu 
cscriplorlo de advogada, á rua Dlrel-
la, li. Kg. Resldenela, rua Coude dc 
Sarzedas, n. 29. 

O ADVOGADO IIB. AGRICIO DE 
CAMARGO—Escriplorlo: rua de Símia 
Thcreza, 13-E. Resldenela: rua Major 
Sertório, 08. 

DR. MANUEL PEDRO VILLABOIM— 
Escriplorlo: rua 15 de Novembro, 31 
(solirado). Itesldencla: rua Marquez de 
VW, t>2. Telephone, 824. 

MANTEIGA M I N E I R A <AN 
DKADE»—Prorerida por quanto; 
apreciam goneros dg primeira 
qualidade. Depositário—Francia--
co Notoroberto — Avenida Ran-
f»el Pcstaun, 142. Teloplione, 1087. 

TERNOS D E B R I M o de cá-
eimirn para meninos. Cavoura 
para o frio. Puletots c vestidos 
para meninas. Encontrnin-so para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
n varejo. 

OS C IGARROS CARLOS GO-
MES distribuem dez promios 
mensaes de cinco mil reis. 

CASA B E E T H O V E N -P ianos 
e musicas.—Chiaffarclli & C. Rua 
de S. Bento, 20. 

NOVA CASA D E P E N H O R E S 
de Iu l io Lyon, rua da Caixa 
d'Agua, 8. Juros modicos. Beni?', 
dicto Diniz, avaliador da casa. 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
do Assis—o melhor wcdicauicn 
to pura tosses das creanças. 

OS DUS. ANTONIO MERCADO, 
ADOLPHO GORDO e NICOLAU GOR-
DO tém o seu escriplorlo de advoca-
cia á rua dc S. Bento, n. 43. 

DROGAR IA S I L V E I R A — D i o-
gas, productos cliimicos o pliar-
niacouticos, nccossorios o vasi-
lhame para pliarraacia, nguas 
mineraes e outros artigo.s, por 
preços roduzidos—Rua do Com-
merrio, n. 9.—Limn, Santos & C 

DRS. GABRIEL DE BEZENDE, AL-
BERICO GALV O BUENO E CUBAS 
PACHECO E SILVA, advogados.—Lar-
eo da Sé, 2—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
dos Santos, Estevam de Almeida, Ga-
briel Ribeiro dos Santos, têm seu cs-
ciiplorio á mesma rua de S. Beuto, 
li. D7 (sobrado). 

DUS. ABMANOO PRADO e PLÍNIO 
BARRETO—advogados— Rua do Slo 
bcnlo, 43. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA-Cllnlca 
medica. Coii.-uliorio: rua Direita, 9. Re-
sldenela: rua Vinte Uuatro de Maio, 33. 

Dit. J. B. DE OLIVEIRA PENTEADO 
Hua Dlrella, n. 22-A. Das 11 i 1 c 

das 2 ás 4, nos dias utels. 

M0LE3TIASDA GARGANTA 
NARIZ. Olf íTIDOS. LTNGUA E 
S Y P H I L I T I C AS : oBpBcIaliita, 

ÜR,. SOÜ3A CASTRO.—Ccnnul-
toric e residsuoia : iai-g-o da Só, 7 
(eai íreii^o i. ogrreja) Consulta», 
d e l i a C.'. Trata tambem da mo-
lostlas ílo Iieito, coraçüo, fig-ado e 
eiitoiua^o. Mfto d* oonanltaa aos 
domiiitf 03. 

LSCRIPTORIO FORENSIC E COM-
MERCIAL ile lOAui'iM r.nuQumiiA — 
Solicitador—Perito i/iiarrtii-Hrrni-F.n-
carrepa-se ile todos os trabalhos de 
sua profissllo lia eapilal, Interior do 
Eslado, Saldos e Rio de Janeiro. 

EscrlptorJo: Hua S. Bento, Si; teie-
bone, n. 1024. Resldenela: Rua da 

Liberdade, i38; telephone, u. 8li— 
S. PAULO. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica dc Paris e Vienna — Clinica cl-
ruií-ica, partos e moléstias dus senho-
ras.''Con-.: r. S. Bento, 34 (da I ás 3 
da I.). Residência: r. Jaguuribe, 23. 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico, 
operador e parteiro. Especialidade : 
Moléstias das vias urinarias, partos e 
moléstias dc senhoras. Res.: Vpiranga,-
39. C' ns.: S. lienlo, 43, das 2 as 3 l|i. 

DR. DIOGO DE FARIA, mHtco. Re-
sidência: rua Marquez de Vtú, 1'i. 
t'.oiLSullorio: rua S. Bento, 3Í. Tele-
phone, 2IIÍ. 

DU. A. FAJARDO-Clinica medica. 
—Cousultorlo: rua do Comuiercio,4-B. 
Residência: rua Aurora, 123. Telepho-
ne. 19. 

Dit. SYNESIO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias inter-
nas, venéreas e syphiliticus. Consultó-
rio, rua de S. Belito, 31, sobrado, das 
2 ás V (sala da frente). Resldenela. 
Consolação, Oi. Telephone, 980. 

Dit. ASCENDINO REIS—Medico. Re 
siilenciíi: i lumedaRarSode Piracicaba, 
127. Cousultorlo: rua Direita, 33, das 
2 ás 4 horas. 

Dit. SVLVIO M AVA—Partos e mo 
lestlas dc senhoras. Consultorio: lua 
José Bonifacio, »I, de I às 3 horas. 
Itesldencla: rua do Vpiranüa, 4«. Te-
lephone, 283. 

Dit. EDU \RDO Di: MAOALIIÄES, 
da Academia de Medicina, especialista 
nas jioi.i.sTiAs no KMOMAUO r. NEUVO-
svs. dá coiiMillas á rua Oulnze dc No-

ihro, 19 (das 12 ás 3 lis.). MOLÉS-
TIAS DAS r.llUNl VS K CLtNIC.A MKOII.A 
das d ;ís i l . eoiis. e chamados, á rua 
VI-c,oude do (tio Branco, (12. Trata-
inenlo especial du si/p/iífí», das doenças 

aslro-iiitri.tiihies, do finado e pulmões 
da dtisiicpsia r neurasthenia. 

ros. 
- Provi-lto para a celebraerio de uma 
i--a cm HibeirSo Bonilo. 
provisries de uso de ordens c c-m-
ssor, a favor d" monsenhor Joáo Fi-

lippo, resbleiile eic Guaralingucl i. 
Provido para uma procissão no Ri-

beirão Bonito. 
Idem para benzer Imagens c pnra-

menlos, a favor do padre Mlijuel Mar-
lides du Amaral. 
Idem approviiiido o compromisso da 

Irmanibiile do SS.Sacramento de VIú. 
Idem de ii^o dc ordens, confessor e 
virador, a favor de frei Nicolau Ca-

para 
capei 

lebrnção de Ire 
1 arliculares no 

lü II is 

.1.01. 
l'rovl- "io 

nils'as cm 
rieté. 

L0TEHIA3 
Rcsnmo ?eral dos premios da lole 

n'a du Eslado de S. Panlo I ' serie da 
386 loterla cm benefitio da Santa Cas; 
de Mi-erirordia de Casa Branea, ex 
Irahlda hontem. 

7(IH(I . . . . 
'>270 . . . . 
2823 . . . . 

ritEMios nr. liK-i 
7l:j8 

iBr.mos or Col 
4860 3770 6033 62t'.i 6Î7Î 

rniaiios DB .'iOj 
739 3A72 4072 1477 9911 r,:;00 2211 

:;:,:!:! 7799 3100 332S 6288 7731 
PREMIOS DE 13} 

279 320 327 1179 1828 2813 3023 3031 
3229 3301 '-093 433S 13«s 4332 MWi 
"«79 391t «130 7713 7997 

APPR0XIJ1AÇ5ES 

7079 e 70*1 12(1$ 
4209 e 4271 fi« 

Todos os numéros terni In Ados em 0 
l-'m 3| réls. 

Resumo gerai dus rircndos da lole 
rla da capital federal e%traldda hon-
tem; 

fill. riF.TTENCOlTRT RODRIGUF.S — 
Consultório, rua 13 de Novembro, 2J 
- Consultas, das 12' ás 2 da tard 
P,e-.i(lencia, rua da Liberdade, 37. 

lilt. VIRIATO nn.VNflvO — Clinica 
medleo-ciruivica e especialmente mo-
léstias dos orijams ifnito-iirinarios, 
prlti- r s'lfiliilii. Consultas da I ás 3, 
ma da UAa-VIstâ, 11. Resldenela, hir-
j'O da Liberdade, 33. Telephone n. 109. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CKSAR— Escriplorlo, 
m. S. Bciilo, 43 (alto» d» casa V -J 

pion). 

D e n t i s t a 

0 clnirfiiHo dentista A. Castello raz 
qualquer Iruiiulho dos mais aperfei-
çoados e modenios da sua profissllo, 
por preços muitíssimo nizoavels. Ac-
id/« pagamento cm prestações, pré-
tiatittnle controladas.—Gabinete e re-
tidciicia, iua S. iKnto, n. 18. 

MN. r. MME. Mon.iAnn, da F.scola de 
Massauem de Paris—Cullista e tratador 
de linhas. Escriplorlo, rua de S. Reu-
to. Si; resldenela, rua D. Verldiana, 
32-A. 

INDICADOR COMMERCIAL 

NA CASA BARUEL 6 que so 
encontra a legitima Agua da Pel -
Icza, especifico contra as espi-
nhas e mnnclins do rosto. 

C I G A R R O S D A L I L A — Tra 
zem a mais bonita collecção ile 
retratos coloridos de artistas ce-
lebres, universalinento conheci-
dos. 

Encontram-se cm miantidada 
i charutaria da Confeitaria 

Central do Braz, cm frente fi es-
tação do Norte.—Pinto & Filho. 

LA SAISON—Officina do co3 
turns dc primeira ordem, para 
Bcnhoras. Rua de S. Beuto, 11— 
Henrique Bamberg. 

ALL IUM SATIVUM, de J 
Coelho Barbosa, especifico paca 
n cura da influenza e conslipa-
t'ies—na Casa Baruel. 

VIN I IO BARUEL , fabrico do 
Rodrigues Pinho & C., c o mais 
ngradavel e genuino vinho ilp 
Porto conhecido. 

T INTURA D E AIU'CA COM-
POSTA e Elixir i tico, de 
Carlos Cortez—á v na Casa 
Baruel. 

CIIAPE'O.S D E SOi-, beuoal-
lus e sombrinhas—Fabricante o 
importndor, José dos Snntos Ma-
jor, rua Direita, 2G. Vendas por 
atacado c a varejo. 

D E N T I F R Í C I O DAS CRiAN-
ÇAS, preparado pelo pharrna-
ceutico J . Alfredo Varolia. Faci-
lita a Faliida dos dentes. Vcntlo-
ee na drogaria Baruel. 

DROGAR IA E PERFUMA I í IA 
Completo sortimento de droças, 
productos chimicos, especialida-
des pharmaceuticas e peifuma-
rias por atacado c a varejo. .1. 
Amarante & C.—rua Direita, 11 

L O T E R I A S DA CAPITAL FE 
DERAL . Agente geral cm Sãc 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tnm-se pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

. AOS SRS. DENTISTAS — O 
Tloticão Universal, casa especial 
dc artigos dentários, não tome a 
concorrência das suas cougcne-
res, porquanto 6 n primeira nes-
te género em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princl-
paes cidades deste Estado, como 
íjantOF, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e em Uberaba, no Es-
tado do Minns. 

Importação directa das prin-
cipacs fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Philadclphia, Lon-
dres, Paris, Puttligen e Elber-
fcld.—Jamiario Loureiro & C.— 
H. Bento, 10. Caixa, n. 71. S. Paulo. 

TRENS DE COSINIIA—Fer-
ragens; objectos de utilidade e 
de phantasia, por preços em 
competencia, na liquidação rla 
CASA JOÃO PAN SEU, largo 
de 8. Iiento, 1U 10. 

Dil. MELLO BARRETO—Especialista 
ile moléstias dc olhos. Itesldencla, 
Avenida Itangel Pestana, 90. Consul-
torio, rua Direita, 31. 

DR. J. THOMAZ DF. AQl'INO—Mnot 
ro PAUTTIRO. Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residência: ruade San-
to Antonin, w.—Consultório (nrovlso-
rlol, ua mesma residencia. Telephon", 
1.070. 

DR. ALBERTO PUF.CII—cirurjWo-
onilisl.i—atili'-'o ex-chefe de clinica 
ophtalmolo^iea (la Faculdade de Me-
uietna de Bordeaux, professor livre de 
ophtolniolosla. Rua ue S. Bento, 41, 
île 1 às » lieras. 

un. BERNARDO DE MAGALHAF.S 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
Residencia: rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: lua Direita, 10-A, da 1 às 
3 horas. 

DR. VIEIRA DE .MF.LI.O—Clinica Ri-
rai de mofestta* a^ulns e ctuoiiie.ií, 
—Tratamento especial das m u n u i 
DA PFI.l.F, SVPim.ITlr.AS E IRIXABIAS, 
(Io arihrllismo. herpetlsmo, rlietiimtls-
iro e Rotta, eczemas, furunculo«, nian-
rlias, varizes, pústulas e ulceras al-
terações das vinhas, queda do cancllo, 
foiTÍnientos recentes e nntluos. Con-
Fiiltorto : m'A DA QCTITAÜDA, I ; resi-
dência, alameda Gletlc, lot ; teiepli. 
C10. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico 
operador—(Cirurgia cm geral e molés-
tias de senhoras). Resldcticia, rua il.is 
palmeiras, n. ti. (.onsullorio, rua I 

iítuto, u. 93 ide t íi i li2j. 

C O Q U E L U C H E — Tosse*, bron-
rltilcs ele., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, de Assis. 

CAKA F R E T I N , r. S. Bento, 
10—Importação directa de obje-
ctos de pequena ealta CIRURGIA, 
artigos para PANSEMENTS, gran-
do officina para fabrico c con-
certo do ferros cirúrgicos. 

O REMEDIO PABA CALLOS, 
formula do dr. Luiz Pereira fíar-
rello p, preparado pelo pharma-
csutico 8. de Macedo .Soares, é 

melhor extractor dos callos. 
O Inr/itimo oncontra-sc unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

' L A FASH IONABLE*— CHA-
riíos P.\HA#«ENllOnAS E CRIAN-
<;aS—27-A, rua S. Bento, 27-A— 
Modos Angelina. Avisa äs « m a s . 
senhoras que chegaram <novi-
dadesj directamente de Paris. 

Juntamente recebemos prepa-
ros modernissiinos, como BCiam : 
plumas, fantasias, palhas, lanlo-
loidas etc. 

T INTURAS E GLOIIULOS-
1 IOMEOPA1H ICOS DE .1. COE-
L H O BARHOSA, preferidos pela 
classe medica e pelo publico em 
geral — á venda na Casa Par 
ruel. 

OBAL lNE .Oun i co que conser-
va os dentes. Elixir, Pó o Pas-
ta. Artigos dentários, preços sem 
competencia. Casa Americana. 
Rua S. Bento, 80. 

PHAÜMAC IA E DROGARIA 
»FARAUT — Rua do Coinmor 
cio, 3G—Casa importadora. De-
losito da agua mineral de S. 
»eUegrlno, antiartliritica c anti-

catarrhal. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TEB1AS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
lisfaz-sc qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Ui-
rcita, IO. Caixa do Correio, il. 
Jul io Antunes de Abreu. 

A. J A Q U E S & CAHEN--im-
portadores de jóias, relógios o 
pedras finas c óptica. Rua dc 
S. Bento, n. 17 (sobrado). Caixa 
postal, n. 09—S. Paulo. ^ ^ ^ 

CASA BEVILACQUA-—Pianos 
musicas e instrumentos. Rua b 
Bento, 14-A. 

E. Pcvilacc/ua <E C. 

CASA LOTEP. ICA — Agencia 
de todas as loterias—Amâncio lí. 
dos Snntos & C. — Vendas por 
atacado e n varejo. Patçn-se qual-
quer premio do todas ns lote-
rias.—2, Bua do Bopnrio, 2. Cai-
xa do Correio, 16G-S. Paulo. 

AVISO—Avisa-se aos r-rs. pro-
prietários e empreiteiro?, c a to-
dos, ein geral, quo se vendom 
ladrilhos o mosaicos dc corei 
firmes c inalteráveis, por preços 
sem competencia, na fabrica da 
Francisco Notarobcrto, á aveni-
da Rangel Pestana, n. 112. Tele-
phone, n. 1.087. São Pauio^ 

L I Q U I D A Ç Ã O D E TRENS 
HE COSINH.V—Ferragens, oli-
jectos de ut i l idade.o do P i n t a-
ria, na CASA JOÃO PAXZbli, 
largo de S. Pento, 10. 

CASA DA F O R T U N A - Ageu-
cia de loterias. A casa quo mais 
sortes tem vendido aos seus 
freguezes. Rua do S. Bento, 

>1 

CARTÕES POSTA ES-Grande 
e variado sortimento na Livra-
ria Magalhães, 29, rua do Com-
nicrcio, 23) 

BOM NEGOC IO—Quem precl 
ear de artigoB sanitarios, taea 
como: Latrinar, Pcseadas e « " 
outros syetemns, lavatono» am 
tadns as qualidades, mictórios, 
bidets etc., etc, deve ir »er Q 
preço e a qualidade no deposito 
de Francisco Notaroberto, â ar»" 
lida Rangel Pestana, n. H A 
ephone, n. 1087. 9. P»ul«. 



Trmäot RefincUl 

Q U I N I N E M A D Bi 
quo oura radicalmoL, 
-Deposito geral, r u a 

D. 34. ~ t 

[NA—A melhor agua 
moderna . — Vidro» 
— Na casa Hueaotf, 

lento, U4. 

D E G R I N D E L I A 
> — preparado pe l t 
co S. do Macedo 8osP 
» m p l e t ^ - M j f e ^ j p g , 

" U M ' 

tes, astl 
p h a r m acia. v 

G5. 

JA M I N E I B A «AN 
'refer ida por quanto? 
meros dg pr imeira 
)opoBÍlarto—Francia' 
irto — Aven ida Ran-
142. Telophone, 1087. 

D E B I I I M o de ca-
meninos. Cavoura 

Paletots e vestidoa 
is. Encontrnm-so para 
eços n a — Casa Ba-
Direita, 12. Atacado 

R R O S C A R L O S GO-
ibuein dez p r êm i o s 
cinco mi l reis. 

E T H O V E N —Pianos 
-Chiattaroll i & C. Rua 

20. 

I SA D E P E N H O R E S 
.yon, r u a da Caixa 
Juros modicos. Beni?', 
ava l iador da casa. 

VL D A S C R E A N Ç A S 
> me l ho r ued i c amcn 
tea das creanças. 

I A S I L V E I R A — D r o -
:t08 chiinicos o pliar. 
aceo8sorios o vasi-
a pharmac ia , aguas 
out ros art igos, por 

i z i dos—Rua a o Com-
).—Limn, Santos & C 

3S D A L I L A - T i a 
i boni ta collecção <lc 
loridos de artistas cc-
ersalinente conlieci-

m-se cm quant idado 
iria d a Confeitaria 
Braz , em fronte á es-
or te .—Pin to & Fi lho. 

ON—Off ie ina do C03 
imeira ordem, para 
lua de S . Beuto, U — 
tamberg. 

[ S A T I V U M , do J 
•bosa, cspccifieo para 
inf luenza e constipa* 
'cisa Hantel. 

B A R U E L , fabrico do 
P i nho & C., 6 o mais 
u genu íno v inho dp 

lecido. 

A D E A R UCA COM-
El ix i r i ; lítico, de 

tez—á > na Casa 

0 5 D E SOL , bengal-
b i i nhas—Fabr ican te o 

José dos Santos Ma-
ireita, 2G. Vendas por 
i varejo. 

R I C I O D A S CR IAN-
arado pelo pliarma-
Alfredo Varella. Faei-
Ja dos dentes. Vendo-
jaria Baruel . 

RIA E P E R F U M A R I A 
sort imento de droçcs, 
chimicos, especialida-
laceuticas c po i f uma . 
tacado c a varejo. .1. 

6 C .—rua Direita, 11. 

I A 8 D A C A P I T A L F E 
Vgente geral em Sãc 
bem Gu imarães . Accei-
j i dos d o interior. Rua 
embro , 27-A. 

N E . O u n i c o nue conser-
tes. E l ix ir , P ó o Pas-
i dentários, preços sem 
:in. Casa Americana. 
•nto, 80. 

Í A C I A E D R O G A R I A 
v — R u a do Commop 
asa importadora . Dó-

ngua mineral de S. 
nntiarthrlt lca c anti-

IA G E R A L DAS 1.0-
DA C A P I T A L FEDE-
a fundada em 1881. Ha-
ua lquer pedido de l)i-
•n o interior. Rua Di-
Caixa do Correio, 17. 
unes de Abreu. 

U E S & CAIIF.N- lm-
s de jóias, rclogios a 
inas e óptica. I íua d« 
n. 17 (sobrado). Caixa 
09—S. Paulo . 

i K V I L A C Q U A-- i'Tai lõT 
! instrumentos. Rua S 

E. rievilacr/ita Jj C. 

L O T E R I C A 
as " 

)S A 

n 
m i o 
í u a 
•reio 

i i L n i t A — Agencia 
loter ias—Amâncio 11-
fk C. — Venrlas por 

varejo. Paçn-sa qual* 
'o do todas ns loto* 
1 do Rosario, 2. Cai-

1C0—S. Paulo. 

Avisa-se aos srs. pro» 
j empreiteiros, e a to-
eral, quo se vendem 

mosaicos de côrcn 
nalternveis, por preços 
«tencia, na fabrica de 
Xota roberto, A aveni-

[ Pestana, n. 142. Teln-
1.087. São Paulo. 

D A Ç Ã O D E T R E N S 
UNHA—Fer r agens , ob-
ut i l idade o de phanta-

A8A JOÃO PÀNZEIi, 
! S. liento, 10. 

DA F O R T U N A — Agen . 
erias. A casa que m a u 
•m vend ido aos seus 
!. R u a do S. Bento, •>« 

E C O C I O 
art igos 
ítrinar, 
fptemas, . „ . 
i qualidades, 
c., e tc , 
a 
asco 
ígel _ 
n. 1087. 

qua l i dade 
'—> Notaro. 

Peatana, 

Quem preci 
sanitários, taea 
Feaeartas e d« 

lavatorio» d í 
des, mictorios, 

deve ir T Í r ° 
no deposit" ,_ A I11UHU« uw " 'F — 

Nota rober to . * a r J 

A! P»9» 

H e n r i q « e S t a p t U l i A 

r , « B i n m u n l c a m • e * t a 

n r * v * ® a 4 u ' n l " , " * i i o t o -

r e » k » r c | u e i i o s l « « l u t a v e n -

d e r a m • n u » f a b r i c a d e 

e c r v n j » o g e l o JI I-IIUII I I I I I I-

d n « B i t v a r i a » , • • « • l o d o » 

o u MOiiH l e r r e n o N , a v c e a « u -

r l o > , i i m c h l n n s , m i i r e i w r o -

q l N t n i d i i N e t u d o m a l « q u e 

c p a v i f l t u e o s e u a e l l v o — 

p a s s i v o n S « « x i s t o — l i v r a 

t« d o M M i t b n r a ç u d o <Ie q u a l -

MIIOI ' « n u » A « C o m p a n h i a 

i l n l a i - c t i d i i P a u l i s t a » , cu-, 

t r n u t l o p a r <*atn m o t i v e a 

p u a H r i m a e t n l i q v l d a f â o e 

f i c a n d o r n v » ( | a d i i s t o d n s a s 

Íi r m t u r a ç í i e s a t é l i o j o c a n -

e r l i l n s . 

I * i c n i i i c o m o | i r o c u r a d o -

rew d a firma, p m - a o a e f f e l -

Í 0 H I!A l i q i i i d i i ç í t o , OH « r s , 

N i c o l a » v o n l l ü t M e h l e p e 

A U T r c d o S c l i e e l . 

S . 1 ' a u l o , 1 d c a j j o s t o d e 

S e c ç ã o l i v r a 

A o Com mare i o 

I f f í f r A Horntii!?, ne'„"iein ntes est«-
com fnlirica ile rliarutoi em 

:»(di»C«ra, listado da llalila—t ndo 
eito • registo lia merill.vslma Junta 

Coamprcfiil dns suas mitigas eronhe-
niarcRs : Klftr da Ualiift, O Mar, 

íi. I.Inda Ilosa, Adlriiitiíiçao, 
lyarorfllK, As Irrnans, tíoucertos, llrtn-
fies, Hfiorio, ücriiv, Hespore, tioliiiri, 

is, listrella. Mariana, Flòr de 
Marte», Creme d* llntila, Sacrtnlins, 
l l ã a w a yeljuilo, Aromuttcos, 
Oms l t l i n . iioazelfíiilin*, limijutEim, 
S S ^ f l a f C e innls oito marcas com a 
resiíffílVl» flnnn, toda.s para dlfferen-
• aroM os seus prortiictos de outros 
ídpaticos, ou semelhantes de proceden-

llreiso, conformo a publicação 
lias MMeetivas dcscrlpções na fullia 
tiiuiáü e o deposito dos compctni-
ICi « imp la rcs na ineritisslma Jun-
|a CMMnercIal da Captlat Federal, 
i i ro lMnn usar do todas as parantlns 
r iuça lei 3.H40, dc 4 de outubro de 
iffff c os"ii reiialariiMito, ii.tf.M8, dc.'II 
fie dcffroliro de 1887 facultam aos pro-
firtiía- os das marcas devidamente re-

Íl i lal«», depositadas c publicadas, 
KM cano : 
IlasMs, «pprcIiensSo, dcstrulçSo de 

IhiarMis íalstlleadas ou imitadas no lodo 
•iii mt parte, acç.lo penal centra os 
t íilp«ins'e liKlenmijaçSo •<»—>" 
t'» 

do damuo 

(Sãa i tn icnm cíitfilmcntc, paia «a-
ranUft dos seus direitos, cjue, de ac-
^òid» Com os dccrclos itu governo fe-
tlfrjí, lhes foram concedidos os se-
cuíatfi privilégios: 

o l e n. l.7fii, em 25 de fevereiro dc 
IBM, sobre nielliornnviitos nas enlKl-
tili.'.s; 

« a. i.Otl em 21 «le setembro ilc 
«ntir • eliíirilto« de lileo cortado, 

,-eníflfciinte ás suas marca> Concórdia 
c flw»»i)i: 

o 3.909, cin 28 rle outubro 
de lítèl, sobre clinrotos enenpotados 
roí pulha de lliuri lida, linbyia, ou 
1 ourpll* Tulierculata. 

Arfe*, aoréfli, dc exerterem os seus 
diiHU"., facultnm aosipie tenham rtia-
i tilbs rwii marcas Idênticas, falslllra-
das o ti Imitadas e át((ielles (|iiC se 
iiLUisaMu das raias rtuxinlins para u 
voiiíU de charutos, que não sejam da 
Sua táhrlea, o prazo de um nier para 
tlOfttr» dellc se desfazerem dos rcíeri-
il&s diarutos e das caixas i^ie Indc-
i i í e a m l e os conliverem. 

Asjtm procedendo querem evitar o 
rjupTono immedialo dos seus direitos, 
tu qB»r-, lindo o prazo concedido, 
jarSo valer, seja contra quem fòr c 
çm qi«)ijucr parle. 

31 de julho de IM)i. 
( # o AI.hiRDO COKOÍ, advogado. 

Í.Vi toposilarios <fln S. 1'aulo: 
CíAitciA, NoofEtBA A COMP. 

Cüapéo3 p a r a senhoraa 

S. ARO.X participa 1er recebi-
do de Paris r.ovos modelns.dr diripéos, 
f;lüi!:i«tej e (le bom «oslo. l'reços 
coarii í l ivos. Ituade S. neuto—S5-A 

Para passar bem 
£• prec iso p r ime i ramento ter o 
VMitrc l ivre . Aconse lhamos ás 
l iessûas q u o têm hab i tua lmente 
p r i s a » de ventre que tomem P ó 
ü c Ro«é . 

Com effeito, o uso deste p ó 
Las ta p a r a fazer cessar itnmc-
ilint l i a ente u ma i s per t inaz pri-
Sião da ventre, ao m e s m o tempo 
q u e o seu gosto m u i t o ngrada-
vel fai-o tomar com prazer pelas 
penharas c as crianças. 

E m u m a palavra, p u r g a segn-
htmeste , AGRADAVELMENTE e ra-
p idamente . 

Po r isso, a Academia de Me-
dicina do Paris, teve a peito ap-
jprovar este medicamento , pa ra 
l'eC(t<nmendal-o aos doentes, o 
Quo ó i :u i i t i3s imo raro . 

Doifa-so o conteúdo d o v i d ro 
í j n meia « n i r a f a de aguo . l ' a r a 
lis crianças, basta a metade d o 
tt idra. O fui se dissolve po r si 
pó em raeia hora ; bebe-se, en-

* 6 e qu izerem vender-lhes qual-
CUer l imonada pu rga t i va em lo-
c a r do P ó de Rogé, D E S C O N -
F I E M , E ' P O R I N T E R E S S E , 
jé, para evitar toda confusão, 
ex i j am q u e o envo lucro verme-
l h o d o prodi ieto tenha o ende-
»•Çço do laborator io : Maison L . 
F R I ' ? R E . 19, r ua Jacob , Par i s o 
J'vio de Jane iro . 

A ' venda em todas as bôas 
^L í t ruac i as . 

T m í u c t o fabricado n o Labo-
/ittorio tia casa L . Frères (A. 
C h n m p i g n y & C., Buccessores), 
Ho R i o d e Jane iro , pelo pliat ina-
Cenfico d a mesma casa em I'a-
í i s , f o rmado na Escola Super io r 
ÜC 1'harniaeia de Par is . 

VÁf ín , 
' w . 

V 
D g p e n t f l S a n t o 

d e G R A N A D O & C. 

Eflictz na cura Ja« titrera*, fe-
rtile OB ehagaa de qaal'jHçr e<-
pttJ«. 

Hcaalineute preconUado nai 
M M C « , ftrrtphulan, empin-
gent, h 'heirts, íeiceitçtt, «tc. 

l i o g y - m l r i m 
A pliarmael» Jfosé Theresto »eal« de 
Efcer sorUmeato de todos os prepa-
re de Luiz Carlos. 

tana, n. 141 ' 
S. Pau la . 

E ' com SM l a n h a r a s 

. À qaéá» dos cjiliellos depots do p»r-
t em qualquer tempo, pôde sor 

ntUda, assim como as esptnfiaaec«s-
"" m e prejudicam a pelle e. a rali 

i cabellos podem ser evltidas s<5 
i a Tüulura Antípmrtca dc Hen-
composta de folhas dos campo» de 

Caflos do Plohal 
Depositários: em S. Panlo, J. Ama-

'1 4 C., an Rio de ianelr», Silva, 
M A C... e em toias u 'trajarias 

l ^oarmaeiu . 

an jc l to i 
ar. 4ave>M anda r sempre c om 
v i d r o d e Péro las de E t he r 

d e Oler tan . 

Com etfeito, basta t omar 2 a 4 
Pérolas d e Ether do Clortan 
para d iss ipar ins tnntancamcnto 
os desmaios , OB nyneopes ou 
vert igens, m inu to as ma j s as-
sustadoras . El ias ca lmam logo 
os ataques de nervo?/ as caim-
bras do estomago o as solicas 
d o f ígado. 

Po r isso, a Academia de Medi-
cina do Pa r i s tove a peito ap-
provar o processo de prepara-
ção deste medicamento, o que 6 
dc sub i do valor pa ra rccommen-
dal-o á conf iança dos doentes. 

A ' venda em todas as phar-
inacias. 

P.S. — Para evi tar toda con-
fusão,ha ja cu idado em B x l a p t r 

que o envo lucro do v i d ro tenha o 
e u d o r a ç o do Labora tor io : 
Maison L. Frère, 10, riic Jacob, 
Paris. 

A 
n e m i a R a c h i t i s m o , 

Tubsrculoss Pulmonar 

Tomem o VINHO RECONSTI-
TUINTE, cora qulntnra, carno, la. 
rtopliosphato do cal o pepaina gty-
ccriiiada, dc tirniiado & C. 

T a m b a h ú 

Chegou o procurado Xarope peitoral 
de t.lmlo Bravo d i Mendes, c oulros 
preparados de Luiz Cai los, na Phar-
macia 1'arrelra e lambem na Casa Le-
bre Filho & Comp., em S. Paulo, e em 
Uliçralm, na casa Italo, Uuarilà iV Ma-
rtado. 

C l i c h é s 
d o l o d o s OH l a a m n l i o s a 

f e i t i o s , f a z e i n - K o r i n s o f f i-

c i n a s d e s t a f o l h a , a p r o « 

f a m u l t o m o d i c o . 

mmití 
F ü i U I D A 

dc Granado &C. 
Lfficaz sobre a mucosa gulro-

iutcatlnal, rcgular isa a di-
gestão, i apper i t iva • li-
f i i r s a e i t t laxat iva. 

A' venda em tú<!:s as fcpga-
rias c pharmacias. 7 

ïïnica q u e v e n d e s s r t e s 

4 0 C O U T O S 

ror GftOOO ror csooo 

G r a n d e L o t e r i a de S. P a u l o 

^ u ï n l a - ï c i r i i , 1 1 d e n i j o s l o 

Pedidos d ) Interior Ä casa 

D o l i v a c s N u n e s & C o m p . 

Tores nos hraço3 

Cura-ic roro o ÀUivlo Bras i la i ro . 

A V I S O S 

Companhia Mogyan» de 
Entradas de Ferro o ITavegação 

IXTEOBAÇÃO DE ACÇÕES 
l)e ordem da directoria, convido OÍ 

.srs. iacclonlslas a tnte^rarem acv'V>» 
da emissão de ISfttf, ipie aiuda estão 
com W de entradas. 

As entradas scrílo feitas ne^le esríl-
plorio central, ou no de STio Paulo, 
das 11 horas da manliit ás i d a tarde, 
desde o dia em ipie começar o paga-
mento do 01° dividendo até o ut». .'II 
de agosto proximo futuro, c daiüo di-
reito ao dividendo correspondente. 

Campinas, 2 i de julho de 1'JOi. 

C.ANomo C. Oo.Mim., 
cliefedo esrrl|itorlo central 

A n n u n o l o a 

C l a r a A l i e s P i u i c u l a 

João Alves Pimenta, profundamente 
consternado com o Inesperado passa-
mento ile Mia estremecida e saudosa 
tilha. C l a r a P imen ta , vem, com x 
sua alma envolta na mais cruciante 
dor, apresentar os protestos de infin-
da grntidüo aos seus «nl<;os, que pre-
staram relevantes serviços, drsda que 
sc manlfe-ítoii a cruel enfermidade, a l i 
as ultimas homenagem prestadas 4 
beira do tumulo. As exrnas .sras. que 
dispensaram verdadeiras provas de 
amizade; aos (Ilustres fecullativos que 
se tornaram Ineançaveii c que empre-
garam todos os esforços para n salvar: 
a imprensa desta capital, por I aver 
amavelmente nollci.ido o pas*,".niei!to; 
llnalmenle, a todas as pes-òas que se 
associaram ao meu profimdo sen 
ttmenlo, e que levavam plirascs de 
consolaeito, eterna gralldílo. A missa 
de 7" dia .-erá cetclirada ás « l|i ho-
ras, na matriz do llraz, no dia quarta-
feira, e de anlc-míio confessa-se eter-
namente grato ás pessfms que compa-
recerem a esse acto de caridade e re-
ligia». 

R e a l e B e n e m p r i í a Soc i e dade 

T o r t n g n e z a de R e n e f i e e n r i a tA Direrlorla desta sociedade 
convida a família e amigos do 
f.itleeldo socio BKMIEIIOH J o a 
q n l m Joaé de Macedo, pam 
assistirem A missa dc 30" dia, 

que, pelo falleclmento e descaneo eter-
no do mesmo socio, deve ser " rezada 
lio proximo dia 3 do corrente, ás8l|2 
horas da m/inli», na Capella do edili-
cto social. 

0 beneficente 
Manuel Miintz Ponte» 

IMA— OfTcrere-se uma, Italiana, com 
'•abundante lelle de tre, mezes. Ave-
nida Rangel Pestana, 11-A. 

AMA—0(T"reer-se uma Italiana, de 
aonos, com leite de 0 mezes; rua 

(taboca, 30 (Bom Retiro). 

/tOPRIItA—Offererc-se uma moça, de 
v|rt annos, para casa de família: rua 
Monsenhor Andrade, K8-.Y. 

ftfMIMHfclRA —OITereee-se nma nacio-
vjial , para e.isa dc f.uullla ; rua I pi-
ranga, tOH-A. 

CRIADA—OtTereee-íe uma para qual-
ipirr serviço; rua S. Caetano, lut. 

fflUADA—Olferece-se uma alleitil, par» 
viavsr e engommar em rasa do? pa-
trões; rua General Osorio, 179. 

(liiAs extra a-
sertlço de 

efguetro, 78. 

/fOSirttrKIRO CUISEZ—Otfereee se um 
vde forno e foj»o. Pode Ir para fóra. 
Rua ConseUielra Ctirl=oiíiiano, 14, 

• » a b a r S í ç ó ê e , 
toda» M largura*. Prtço exce-

pcional—nua Direita, 30. 

/10SINHE1IIA—Olferece-sn uma, na-
V clonal, de forno e foglo. Rua Hel-
vetia, 102. 

flf.lCIIKS para o anúncios, de lodo o 
^tamanho e feitio, executam-se nas of-
llcinas desta foliia, a preço baratíssi-
mo. 

(UTABDA-Mvnos lialdlltado eticarre-
"ga-se de pequenas escrlplas commer-
ci.;w; recados, por favor, no eserlplo-
rlo dó i'r. Ilajeux, rua Sunla Thereza, 
n. solirau?.-

lAIIDINKIRO—OITii^ce-se um perito, 
'»com altestados de va!r>r. Rua dos 
Immigrantes, St. 

MOÇA—OtTcreee-se uma para lava-
deira ou arrumar quarlos em casa 

de peiiuena família. Kua Coucci 
Cão, 43, 

M O B I M P R A N C E Z , com » I me-
1» tros garantidos. Preço, 131000 tt-
Reclame dus lluui Idtiidus, rua DireiU 
n. 30. 

OFFICltl'.r.l'.-SI-: uma haMt coslnlieira, 
dando lulas referencias. Rua Sele de 

Abril, 110. 

WKKRKCE-SK uma coslnhclra ilacio-
' nal. Rua Consolação, JJi . 

AAPEL DR EMI 
• nesta folha, • 81 

HÕ - ^ende-»e 

a arroba. 

PENS 0—Em casa de família brasi-
leira, ft rua do Cnrmo, ttt-A, ul-

timo andar, di-se pensío a moços sí-
rios. Aluga-se lambem um bom quarto. 

ÜEDA.S F A H A S A L D A Ä - Este ar 
« tlgo, por nSo convir inals ter grande 
tturl., Mi|iilda-se por preço dc admirar! 
Quem precisar, portanto, comprar um 
vestido de seda, ou uma blusa, procu-
re vi'r o grenae sortimento que tem 
Aia Ihui Etlailo».- Rua Direita. 3». 

PENDE-SE neste eserlptorio papel de 
• emtirullio,a rtf1"! a arroba, 

C a r t õ e s P o s t a * « 
Com o retrato do principe <lo Crio 

Pará; vendem- e, ne-te eserlptorio, a 
SUO reis. 

N e v r a l g i a 

cnra.se com o ATtyio BraalleU'O 

C ® b i c e a u teíha 

P A R A C A L H A 
V u n d e - w i l i a r a t o 

BUA D A QUITANDA, 17-A 

3 . P A U L O 

d e L e o p o l d o C a s e r a & Cm 

p a r a o 

H E R V A S 

trata Î U ento 

S y s t e r n a K n e i p p 
ßRO^ÄRSÄ & os? 

G l — R U A D A B O A V I S T A - 0 4 

S . PAULO 

Àgeiisia M üas Um h CafitalFeid 
Rna 15 ûe Koveinfero, ST-A 

© J 1 3 ~ 

T e r ç a - f é i r a , 2 d e a g o s t o 

A m a n h a , 3 d o c o r r e n t e 

m 
S a b b a c l o , 6 î l e a g f o e t © 

Todies devem dar preferencia a r-la agencia , 
vendido innlor numero de sorte, grandes. 

(i< pedidos iln interior devem -er dirigidos 
lihla de Loterias Naeioiia do Rriisil. 

I. r eral, \i-'n 

isgenle i .i 1 da O 

E t ü d e n G l 

le leni 

Mnl!a-

cy*. 
•fejv 

A n t i g a casa 
\. R.—0s liillietes aFh»m-se de«de ja ; 

giiiules principaes casas: (',ariano Criinuni, 
Cnnnol^l ll.itl. .... 

M a n g e o n 

venda lie-la a^ci.cia : < rui e lia-
Julio Roili'lgues, t'i,:iii'i-eo dl 

Almeida (iene.slal, llellsarlo llarleila, l.ii Seniéii A- innSo. An »«.••« Rodciiüie-
dos Santos, Domingos l.oponle, Vicente l;a/.io, ttiiilerl, ti.q.t: I. .V 1-V..II1» 
Leopoldo Cozzi, I.apolla. 

K u a l õ d o N o v e m b r o . 2 7 - A — S , P a u l o 

Cai.rri postal, 017 Entier aro teler/riip/iico, f'AREXS 

IT. 1- K i i a Visconds de Maïtuigua.ne. n. 1 

L a r g o d a L n p a C&jiit i î F e d e r a l 

Tendo passado por grandes reformas, «elia-.se c-le 
nlieeido eslalielcçimento ft dlsposIçSo dns cxina». fanillias e 
ravallieiros da lida .sociedade : proporcionando a seus hospe-
des grandes salões liara musica, kiaqueles, leitm a c liil! au -, 
reslaurniite e cosinlia ile primeira oídi in, pessoal e.smeia I1 — 
sinio, quarlos ricamente molilUados e liauhelro-e implela-
nieiile novo«. Bondes para toda parle da cidade. 1're • 1 mo-
dicos. 

Oa propr ie t á r ios , C A 8 T B 0 C A H P O S & COÀ'P. 

l o M u n d o 
P r i m e i r o e s t a l e l e c i m s n t o de m o d a s do s u l do B r a s i l 

Offieina de costura e chapéos 
A R T I G O S F R A \ ( ' E Z E S D E A L T A PI IA.\TASIA 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o c i e 

a r t i g o s p a r a c r i a n ç a s 

R c c c I j c novidades por iodos os vapores 
R D A 1 5 D E \ « V K Í ! â s a a 4 1 

São Paulo 

C l u b P a t e s k F i l i p p a 
O 3 I E L H O B R K L O ^ I O I > 0 Í I I X D O 

Ar/ente cm S. Paulo 

F E R D I N A N D L E V Y — 4 0 , R u a d o S . l !« n t o 

8$000 par semana 
sobre todas as ci-
dades e villas de 
Portugal, Haspa-
nha e Illias. 

Vales sobre to-
daa an oommunas 

rv J M d a Italia, sobre 
v^j vJ X J ^ Paris, Hamburgo, 

Londres • as principaes cidad«,^ da Tur-
q u i a . 

A s l e i r a s e n f r e g a m - s s s e i n d a m e r a 

N a A g e n c i a do 

B A N C O D O M I N H O 
Gareia Nogueira & Comp. 

RUA DE SÃO BENTO, 42 
L O J a d p J a p ã o 

D E 

G e n g i b r e 

Especialidade do phanttaccKlic» 

Astol|>ho V i l l a r ; » 

Toiileo exellante e estoniaeal, aperl-
ttvu ile primeira ordem. Atialysailo 110 
balioralorlo Nueioriai d» (IÍIIIIIÍII Fede-
ral o upprovado pela lliii.slrada IHre-
ctoi liá ile lly([k'iie do Kstailo do Hio. 

JiUi;oillru-se .1 venda nas prlnelpaea 
êííiili lliirlan, liotwiuliH, resUi.raute-j e 
«rmazrio de ir.olliadui Uno;. 

Depositário? em gantvs e s. 1'aujo: 

Leão k Honra & C. 
D O O F A 8 B B A I I C Â 8 VÀ.TLA SZ-
>• N U O B 1 S - liste artigo, a ifi unáe 
esheelalldwle da casa, eslà-se venden-
do por todo o preeo Áot Ihiii» ICítados, 
rtia Direita, M. ' 

liráade -orllntínto por ata-
[ eado e a varejo! .NOVIDADKS 
recebidas üemauatmonle na 

L i v r a r i a ^ a g a S h ã e s 
I 29, R a a do Commercio, 29 i 

8. PAULO 

F O R M I G I D â P A S C H O A L 
furralelda, 4 litros, on nina lata. fev-
siiat empresado, S homens. Despes» 
em formicida, 

Itusnltailo detluiUvo: esUuceüo d? 
furinljíiietro. 

Quem se „ 
pnhlliiue o resultado da experleueiit 

(Jiit'in se julgar mats vielurloio i|Ue 
. nhlliiue o resultado da expcrleuelii, 
ulliii ile haver um confronto, 

li' liastarite a aeeelmräu que tem ti-
lo o meu falirleo; e os »llestados ijue 

possuo, para torual-o eonliei'tdo eont* 
do o meu falirlco; e os »llestadoa <ju 
possuo, para torual-o coabec|do eoirt 
o niellior entie os seus cougeneres. 

C o n t r a f a c t o s n ã o 

h a a r g u m e n t o s 

A g o n i e g e r a l ciu S . P a u l o 

José Neiva 
R u a do C o m m e r c i o , 13 

S O B B A D O 

Apas äs h h p r a 
GRANDE H O T E L 

(Antigo Hotel (íomes) 

Cr rente »Cteeii de Andrade ltd,'iro rl I t I M P R E S I D E N T E , só n"-

Doiií Kxtoitiu, rua Dirella, :)0, i1 que 
se enexmtra o de :n nolle^adas jielo 
prero que nenhum eolleg t pôde M il-
der : 

C A F É S . P A U L O 

0s proprietários ilesle estrilieleei-
niento partleliiam ao puhlleo ipie sSo 
di'posltarios do-> pruduclo» de ..un fa-

B A S T O S k COMP. 

li 'il iM'/ue de Cajrian, S.'l—f.myo tios 
Cunyanrr.es — Tclyhoue, 777 

J o s é F e n - e i í a de 1'ai-ralí io 

M-111 \ M " i\: l: II I IITO UllAMiO —í í 

Kvjilill.i il;t dos Tymliiras—Tel. 1Ü6 

A lieni dos Interesses dos srs. lavra-
dores i ih iKo tiausereveinos o relato-
rlo piildleailo pelo Jury encarregado 
de jiilRar iis exiierleneies otllelaes ef-
feetundas nu esteeSo ilo .Mainl.ii|ul, soii 
a piesldeneU do 'euiio. sr. dr. Mello 
1'eUoto, dlyno secretario da Agrieul-
Iura, referente BO formigueiro li. .">: 

• formicida Fnschoal—Maio. 8.—ü 
formigueiro em I alxada tlnliá me-
tros if* diâmetro, ACtiandoHie coberto 
de alguns arbustos; n terra miv. ntiela 
era muita, durante os tralmllios pr«-
puratorlos, t t % hora. O numero dos 
oltHros era de (i:t, que todos irei tie-
f,;!U a agua e formlelda. Itlslribui-
da pó» ellej tini» lata de formicida, 
fez-se lo-o o fogo, havendo explosões 
tapavani-se o> i'hejro'i. 

Maio, til—Keiíliiim ílsnal (le vida no 
exterior. A.< panellas m'ullop«i;uudws, 
so continham firnilgm mortas, 

Junho, 8—Mesmo resultado. 
Hesuiiio. Area do formigueiro, v 

metros de diâmetro. Trabalho prciia-
ridorio, I t 2 hora. iHhelros tratado« 
(KJ. Trabalho elTeetivo—agua, (>'; lor-
niiciüa ÍO': I'eeluiiueuto de oltieiro-, 
tü'. Liqtlldo gasto, agita 40 litws : 

W n h r i v n n t e : V A X O T E S I O 

R u a d o O n v i d ^ r , 1 2 0 — S o t r a á a - — R i o d e J a n e i r o 

Negociantes que compram a Form ic i da Paachoa l e ao> quaes os srs. lavradores c cousuiuidoíís pódc® 
fazer seus pedidos: , , , 

KM S. HAIT.O—K. fpton. Carvalho Filhos & 0., Lion & C., Nathan if C., Antonio Miguei & C., l.ebfê 
IrmSo «V Mello, Lebi e Mello & ('... li.as Correia & C., Caspar Via ima & C., Campos Irroüoa, Sousa Queiroz S 
Amaral, 1'inlo A C„ Luiz de Sous«, llodrlR'UFS Netto \ C., Uacellar A C., 1'alchi Cilanilil A C., Malarazzo Chaves 
d C , Miranda Cuerra & Carneiro, Lopes Correia A- C„ F.rueíto Cardoso Alves, Magalhães A C., Salgado A ly» 

l.aroca 1'icerne A C., Cardoso liastos A.C., K-lHIa Medeiros A C., Jerouyillo Sampalo, C. P. VTaiina A Çi 
KM SANTOS—Ferreira de Sousa A C., Alves Felix A C., Pedio dos Santos A C„ Mibeiio dos SanlosAC. 
LM CAMMNA.S—Hoque ile Marro, JoSo Jorge Figueiredo A C., Murtilltio de Castro A C. 

i & — R U A D I H E J I T A — 3 9 

J u l i © A m t u m . e s d e A b r e u 
I M P O A Ï A . N T E PLANO 

i f - 2 0 : 0 0 0 | 0 0 0 l f l 

TEOÍDO D E t Ä D*: C O R E S 
S U B L I M E S , a 3*300, i t , :,}, li», 

7t. «f, Hf, tu?, lã? e I i i . i;ivnde \n-
rifilaile em cores e padrões—Hua Di-
reila, :w. 

h o t e l m m m 

e l l c s i a u r a n t c 

f i l S f . D A E S T Â Ç Ã O , 0 

Quartos a 'Ji, :i$ e . 
t ; lit.on 
I i.iil.ii-
1 il: .lia 

i'ifWiri 

o»il •) 

r ! e i i ) l ) C n i « s !• j i o n s i o n i N l a s i 

ti |MT)pr;etario 

J b T . O i e i î . e r 

r I S I K O S TA R A LS3TÇÓE3. 
Iodas as largura*, liste arli,'. l.iz-

se r.'eoiiimeiular pela ii'ia qu • i• • t.nl.- e 
preços vantajosos, ter para '. / .'— 
it«« Direita, :t'l. 

cura-«e cora o uso ito *r.i.ivío iinASir.Itno 

m.lo-

S u h b a d o p r o x i m o , (t do a g o a t * 

Grande Loteria da Capital Federal 
rUEMIO MAIOR 

B x t r e s ç â o í a í a U i v e l — S a í ) b e d ® p r o z i s s o , 8 d e a g o s t o d o 1 9 0 4 

A j i r p f e r e n r f » p u r a n c o m p r a f ! o l ) í ! h e ' e s d e s t a {| rnn« I o l o t e r i n d e v o Bei" d a d a , 

pov t o d o » c s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a o a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

Ï T T W I â ^ â c a s a q u ' a n o s e u i m p e r i a n l e v a r e j o t e m 1 1 1 1 1 5 ^ 4 

v o r . d t d o C o s e i m p s r l s n t e p r e m i o . H i l f i ^ x m 
O» pedidos do interior devera «;r dirijiios ao astuto geral o actual repreaenlaate da Companhia do Loteria» N'acil • 

ua-» do lirasii : 

§ 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

J u l i o A n t u n e s d e A l o r e u 

í de Fern \ m Sorocaba e Ytnana 
^ " e s t s i j d o P i r a p o r c i 

u s e 

H o r á r i o <1 t r e ; s e s p e e ' u e ^ p a r a o s i l i u s î î» î , » î , 

<!, *7, }> g î l d i a i iOMÍo 

Estações 

E P 1 E P 3 E P S 

Estações 

Clieg. Part. i l ieg. Palt. Che«. l'art. 1 

S I » iMlilo 
, Marra i'iui.1 
. Osascn 

Ilariiei) 
li. ali 
7.i:; 

M 
r».;!i) 
i>..tii 
ii :ÍH l.'.rtt 

U.Mi 

T 
12.00 
l-'.ll 
12.:)) ö.Ofi 

ö.i.% 

r 
i . iO , 
V. 4Ü ! 
ti.O» , 

E P 5t E P 4 E P G 

Che«. Part. rile,'. Part. (llie^. Part. ! 

iisruerv 
i O sasco 

Han .i 1 iiii.i-1 

sao r lítio 
K 1 . 

O. Î7 

10. IÖ 

M 
!l..'H) 
0.10 

ID.09 

T 
2.0." 

"ï. i i 
7.23 

7.Õ0 

T 1 
7.0" 
7.2Í ' 
7. Si 

Loteria Esperança 
que t em 03 melhores a maia bem organisado» planos zzz. 

•ODOS OS WIEMIOS SEM ÜESC.OSIO ALCVM—EXTRACÇÕES 01 ADI.Vi 

110 ! E , e x t r a c ç ã o , H O J E - 1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 v o \ % 9 d X i m " ' 

D i a Jí d o a ; j * s t a - 2 5 : 0 0 0 $ por dec imas , l i O O rs . 

fedidos 4 Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, 016—S. PAULO 

F a l i A z n l - M H 

0 3 S E K . V A Ç Ã 0 i l . li l.l' 
Pallio, rio ile julho de i W . 

til' •• >o e .rrerlo nv; dias I c 8. 

A Pf.vinn, c!ie e do trafego 

2 9 d e j u n l i o d e 1 9 0 1 

'., m 
São Paulo 

A w i f f o s e s r s . 

C A S A TT.LIAL D A 

A S S i X i . V r À O V5\Jt'0Ii.\ J>A U A I K R A D A 

ÎL'C lll'A URICADVIHO TOT',IAS Téléphoné, v. 070 

VINHOS DE MESA T I M O S E B R A K C O S 

Vinhos espumosos 
l-.giiaes i- melhore- iii.iri'us de .Champagne. 

Vinlios espumantes (2 cuvée) 
liSl'Iit.lACS PAItA SOBREMESA 

P a r a torincles 

V i n h o B O A S F E S T A S — A d a i n a t i o 

Todos- «is n o s s o s v i n h o s f o r a m p i - e i n i i i * 

d o s n a c'X|iosii , 'Ao di- P a r i s d<- i í ) 0 0 < o i u R l t » 

B A I . I I A « K O U U O . 

S A B O N E T E J A P 0 N E Z 
Este prodl'ioso salionele, apnrorado pela Jnnla Criilrnl de IIy»lene Pu-

ldlea. analysado no LaKiratorio Nacloival, é ma salwuete curativo da pelle, 
ijne renne "a trtpliee r«nl;>2em d» ser opplieado ao linnlio e ao tone;,dor e d» X) medicinal, ó a ultima palavra ipie se pi>le older nesle ramo de com-

lo, detido A sua superioridade ; por er ah-olntarnente neutro, delieada-
niente perfumado e dar á cutl- lielleza, allraetivos e encantos, tornando-a 
agradavelmente fresca e asçetinad.i, farendo-a r»parxir o mais suave <• dura-
douro aronií. exterminando eni poucos dias as mtim-ka» do n n p i n h t i » , 
pannoi: wrrhii, rntpp, n~arr>s, emplseu-, dm Uiro', erupções eotuPas, signaes 
de l>cxija e outras moléstias tfie nos epfetnm. 

Toda« as pcssôM devem usar o Sabonete Japonez n.i lavagem da ealie. a, 
pf.rqnr-, além de fiizer drsappr.reeer a caspa, torna os c.diellos sedosos e p<r-
filmado«, imp"dindo n soa rjii.Vln e facilitando o seit crescimento. 

Preços s Duzia. I inKni : um, I»SÍIÜ: FAIXA rom t - i * ' " . 
Vende-se nas princlpaes pliermacias, drogarias e casas d>' perfumarias. 

C.MCOS DEPOSITA num EM S. PAVLO 

BARUEL & COMP. 
N . I - R u a D i r e i t a - N. I 
Musicas gratis 

Toda a pessAa que comprar um M n c b l.iponez tem dinito n nm 
exemplar com 1res mu leas, falsa, polka e scliotli.cti hilitntadas Suhmiele 
topuwz, nitidamente Impressas, liellissima In-piraçSo ao fecündo talento de 
Auretiü Cavalcanti, fejfrjado compositor, 

A l í e s t o q u e o s r . A l e x a n d r e M o r f a r i , s c a diga o 

m e i h a i i i e o , a s s e n t o u n m i n h a m a c h i n a j i a r a I j e ne l i c i a r 

c a f é , n . 0 , e <jiie ' l e i x o u f w n e e i o n a n d o c o n f o r m e t o d a s 

a s r e g r a s : s a l i i n d o o c a f é e m p e r f e i t a c o n d i ç ã o ; s endo 

o a s s e n t o f e i t o c o m t o d a s o l i d e z e c a p r i c h o , d o q u e 

li*)iiei n i i i i s a t i s f e i t o . 

S e m o ü t r o a s s i i m p t o , a g r a d e c e n d o a w . ss . 

jselo ho i i i e x i l o , s u b s c r e v o - m e c o m p a r t i c u l a r e s t i m a e 

c o n s i d e r a ç ã o . 

D e w . s s . a m . ° c r . " o b r . ° 

B e l i i n i a m G i o v a n n i 

ã T c a m a e s p e c i a l 

m m FABRICA R VAPOR DE Um$ OE \ m 

A F F O N S O 3 V Í E O E : T 3 M A . 3 X R O 

riM.vr.s 

H 

« 

2 

ae 

9 

C o l c h õ e s , a l m o f a d a s a a c a l c h o a O a a 

E I A D O \ m w k , 5 « T E L E P H ^ R S , M l 

m 
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P H A N T A S M A 

u r a i o i T A L - t . 

HOJE 

: a r 

107 07 
Resultados de hontem : 

RIO S. PAULO 
Cenlena 842 Centena. 
Dezena 42 
Grupo i l 

Acerlel bouton no 
Taulo. 

C a p K X o X e f l r o 

oso 
Dezena HO 
Grupo 20 

grupo ror S. 

(lAPAS B O R D A D A S , últimos mo-
' delos, a 2010001 /los Dons Estados, 

rua Dire/la, 30. 

• o b r e P o r t u -

g a l , U l m s , 

l l e s p n n l i f i , 

I t a l i a e t o d a s a s c i d a d e s 

d a E u r o p a 

7 — R u a 15 de I ï o v e m b r o - 7 

86 a « s u a 

Q u i s u r i 4 A i V H c r : 
Ferftunada e inodora 

»iwrade com systeti» especial eousorve. • 

0 CABELO E hum 
Hantondft a rabeca frese:. <> . . j i p t 

Cuidado com is imitações e coutrafacçõor — Exigir cem 
/re sobre o rotulo o noino dos productoru 

M I G O N E & C . 
12, EuaToruio —HIL1N0—Eaa Torino, 12 

IUUTS 

noro LA CUR. 

exportado PARA TOGO O 
iDepositos : Barnel & C.—Larp da Sé, 1, b Mnrfllli & Monesi—Largo de S. ItonM 

e m p o r i o u n i v e r s a l 

A ELECTRICIDADE 
Telephones camp:iinhn«, para-raias, aor 

liminto completo de todos os materiae. 
pertencentes a esta arte. Fuzcm-ao ia-
•tillaçSca e concertos. 

Lam* Hobas insk i 

Largo do Ouvidor,3—Caixaiml<il,5G7 
S . P A U L O (m 

V'A O SE D I G A QUE t 
11 DAÇÃO, porque o fre uez já não 
acredita em espalhafato*; os nossos ar-
tigos recommeudain-sc pela superiori-
dade e seus preços, que silo commodos. 
llua Direita, 30. 

S e m e n t e s n o v a s d e 

Jaraguá e Catingueiro roxo 
Vende-se a 4S000 o sacro de 103 li-

tros, posto na eslaçSo. Os pedidos de-
vem ser dirigidos para estação de Res-
tinga, E. Ferro Mogyana, a Paulino 
Sodré. 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

EMPHESA Li. MILONE A C. 

Grande Companhia Dramatica Italiana 
Clara Della Guardia 

DlREcnÃo DO AFAMADO AUTISTA CAV. A N D R E A M A G G I 

H O J E — T e r ç a - f e i r a , 2 d o a g o s t o d e IÍJOÍ 
3a récita de assignalura 

Primeira e uniea representação da esplendida tragedia cm ti actos, de 
W . SHAKESPEARE : 

tis papeis de Ofélia e Amleto silo desempenhados pela eminente actriz 
Italiana Clara Della Guardia e o primeiro aclor Andréa Magrg-i. 

Personagens—Amleto, principe da Danimarca, A. Maggi; Ofélia, Clara 
liella fïuardla; Claudio, rei, A. Crulcchi; Gertrudes A. llomagnoll; Polonlo, 
(I. Spano; Laerl, A. Heilert; Orazio, E Gasparini; Marcello. C. Zamhuto; Ber-
nardo, F. Gennaro: Giilldesterno, L. Curali; Roseue.ra\, E. Martini; 1" co-
mediante, x. Macclicroni; 2o comediante, G. Orlandini; um comediante, ti. 
Itedei; 1" coveiro, E. Rodolfi: 2o coveiro, G. Orlandini; a sombra do pae de 
Amlelo, A. Crulcchi. ACTORES DO THEATRO DA COUTE—O rei, Z. Macchcroni; a 
rahiha. (!. Bedel: Luciano, G. Orlandini. 

Damas, gentishomens e soldados 
A's 8 e meia lioras da noite 

Frlzas e camarotes, 38S: Cadeiras, «S; Balcão, I a tila, 6.S; Rai 
ciio, outras tilas, iS; Galerias numeradas, 28; Geraes, l$3(Rl. 

Os bilhetes á venda na BRASSERIE PAULISTA, das 10 horas da manhã ás 
ti da tarde. 

AMANllX, 4* RÍC.ITA DE ASSlGNATl'llA 
.UBEVEMENTE- grande novidade theatral—LA S O R C I E R E (La Stre-

ga), drama em 8 actos, original do distincto eseriptor V. SAUDOU. 

Couros curtidos 

O K T A D O R E S 

goiabada de Pemamhco 

Bôã-Vista, 31 

G K A N D E S O F F I C I N A S 

Em nossa casa enconlra-se niagniflco sortimento de damascos lisos, 
a retroz e a ouro; galões o franjas douradas e prateadas. Onro, prata 
lentejoulas e cordões propilos para liordar. Sctius. merinós alpaca de 
liulio; opas e hábitos para todas as Irmandades; Cera, flore* 
metaes. 

Fino sorltmenlo de Imagens das primeiras fabricas da Europa. 
Em nossas oÃiciiias, nproninla-.se com toda a brevidade qualquer on-

commenda, como batinas, Doilotts, roupas de anjos, ostandartes, 
etc. ele. 

D r . L u t a G o n i a g a d a S i l v a L e m e 

O 3o volume, contendo ; Tiliilos Raposos Góes, Prados, Penteados, Pedro-
sos Harros o Itorges de Ccrqi eira, eslil » venda : 

Em S. Paulo—na Caia D u p r a t * Comp., rua Dlrella, I*. 
E nas agencias : Rio de Janeiro, Papelaria do Jornal do Commerelo. 
Bragança—na P armada Silva Leme, 
Campinas—na casa P. Genoud. 
Amparo—no Espelho de Crystal, 
Piracicaba—na casa S. Gama. , . ..,..„. . ,„ 
Os assignantes pagaríto sómente até o IIo volume. Inclusiv«, » '«Uo de 

totooi) cada volume, à proporção que os rccelierem. ficando com Crrelto aos 
3 Ultimos volunv 6 gratis I Pelo correio, mais SOO reis. 

Liverpso!, Drasil and River Plate Steamer 
L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i t ; « d e 

TINTORETTO (4.181) 
T E N N Y S O N (1.001 tons. 

p a s s a g o n a p a r a 
DE SANTOS 

a,'OS to 
29 

N o v a - Y o r U 
DO mo 

13 do acosto 
2 de setembro 

o P A Q v a r i 

(4.001 TONELADAS) 
Illuminado a luc elsctrioa 

Sahlri do Rio de Janeiro no ília 1 de a -oslo, para 

B s a i x l a , P e r n a m t o u c o e 

K T e w - Y o r l c 

Keoebe passageiros de 1* • 3* classes par» oi porto» ailm» « p i r i 

B A R B A D O S 

F>tc paquete proporciona aos passageiros todo o conforto naMilarli, C)H 
n viuci-m in.ls rapida uuo via Inglaterra c seca os inconvenientes de baUaaçio. 

Preço da passagem de 3" elaase do Rio de Janeiro p»ra Nov»-York, <M5" 
(Anilara. moeda americana) e, de Santos, iãO"". 

Oa pa>|ueteu Terinyson u Byron tflm tambora camarotes superiores cmtia-
do mui» i-''"" e»' 1" c l a !" ! «aJ* adulto. 

Fura pastagens e mais informações, trata-so, 
EM SÃO PAULO COM 

U c o I I . B r o d i e , r i i u <l«a 0 . i i t a <n l : i , 3 - B » b r a d « 
EM SANTOS COM OS AGENTES 

F. S. Ilampsliire «V L.d., rua 15 de Xovembr®. 3» 
E NO BIO. COM 08 A0GNTE3 

Norton Mejiaiv & O.. rui» 1'riineiro t»e Murgo, .»« 

Jose era 
N . a R I T A 1 5 D E N O V E M B R O , N . 9 

Sx^LC» 3P.A.T3-XÍ.Q 

Paia PHONOGRAPHOS, ORAMMOPIta-
NRS, CILINDROS, DISCOS, NOVIDADES, 
BRINQUEDOS c ESPIXIALIDADKS AME-
RICANAS Dirijam-so íi 

GASA EDISON 
F I Q H E R IRMÃOS - Rua São Bonto, 26 . S ã o Paulo 

Relogios Americanos </ Socção de Cytharas 

Os pmli'los do interior morocom nossa ospociiil attonção. 
jtiiviaiaos gratis ciitulogos a todus us pessciw» que os solicitarem. 

Compagnie îles föassageries Maritimes 
1)3 

I 

I ' ( W | U O ! I O ( H p i l u le- ï ru i i ç r t î s 

Serviço regular hi-mensal entre Santos c ICtirop i 

O RÁPIDO VAPOR 

Saliirá. no ília il de aaoslo, para 

I t T o n t e v i d ó o e B a e n o s - A i r e s 

Os paquetes desla Companhia (i<m camaroteï de luxo e ventiladores elc-tri-
cos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamento3 o o viiiin 
de mesa s.lo gratuitos. 

Esta Companhia emttte lilllieies de cbamada. 
Esta Companhia, de uceòrdu com a Hoyal Mail S .Mia racket Ca upãivj 1 

a l'nciftc Sleam Yariyiilion Coiii/iaini, emittirá liiliictes de passagem de !• CIHI-
tp p eaicoria, com direito a interromper a viagem em qualquer porto, o po-
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das très companhia). 

Para "iis-aízen n niais in'ormac.ôes, com os agentes : 

A N T U N E S D O S S A N T O S Sc C . 
Km S a n t o s , 1'riiça «la» ttopultUati 1 

Km S. 1'aulu, rua do 8. ISoutu» lií> 

Hamborg Südamerikanische Damp&ohifffiihrts Bai9lhalig 
Btrvito etpecia' entra Santo» » Hamburgo, atm «laalm» 

pelo Mo da Prata, Bahia e LitbSjt 

V a p e r e e a e a h l * 

• A » N I C O L A I , <7 de agosto I n U i U I U O O , l i de seterabn» 
B E L G R A N O 24 do agosto I _ _ _ _ _ _ _ _ _ .. . 
ASOTCIO i r , 8 do setembro | O O m B I B N T B » , b de outubr* 

O p a q u e t * a l l e n t C e 

I J U 
Capt. A. BI.MENSEN 

«ablri, 110 dia 3 de agosto, para o 

R i o d « J a n e i r o , B a h i a , U a b f t a • H a m b u p j i 

Este novo e esplendido paquete, no qual foram Introduzidas na maior ei. 
lodosos Ultimos aperfeiçoamentos, oITerece aos srs. passageiro» da toJaj 

as classes o maior conforto iiossivcl. 
Os seus esiiacosos e mode 

maior elegnncl , — 
A bordo deste paquete, ha inedleo e criado, assim como cozluhçlro pirlit 

guei, e as passagens do 1 ' 1 ' 

e niodenios camarotes, bem como 03 salões dolaloi 4a 
sito illuminados e ventilados a electricidade. 

1 3 5 $ 

todas as classes Incluem vlnlio de mesa. 

f r e ç » d a e p e s s a g e n » d o c l u s s s p a r a M^bA-i , 
Para fretes, passagens e mais informações, coe» os agentes : 

E. J O H N S T O N St G 
Rua do Cammeroio, 18—sobrado—5« Paulo 

Compagnie des Messageries Maritimes 
(Paquebots-Poste Français) 

SAIIIDAS l'AHA A Kl'HOPA 

S2 de agosto—CHILI ti de setcmliro-AîTAZOlIE 

O r á p i d o v a p o r 

A T L A N T I Q U E 
Esperado de Buenos-Aires, sahirá, no dia 8 de agosto, para 

L l s t ï ô a e B o r d e a u x 

Os paquetes desta Companhia tiVii camalotes de luxo e ventilador.ü 
ctrlcos nos salîtes e nos camarotes. Os serviços médicos, os me lica .i ;aloj e 
o vinho de mesa slo gratuitos 
u . ,. n„,||,A , m nc ,îi, „„„„ih 

pallidas 

Para passagens e mais informações, com os agente» 

A n t u n e s d o a S a n t o s Ss G . 

Km S u i i t o s — 1 ' r a ç a da HepuLlica, S 

D i n 8 . Paulo—Kua do S . K o n t o , 2 D - A 

f 
' íloTni 

F E R R O G I R A R D 
A c a - ^ 

doen-" 
r O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-
dem ia den i ons l r on « que é facilmente (ureito pelos doen 
tes, liem tolerado pelo estomago, restaura as forças c cura 
a cliloro-anemia; que o que distingue particularmente este, 
novo sal de /erro, é que não causa prisão dc ventre, a com-
bale., c ciciando se a dose, obteni-se dejecções num irosas». 

Ü FERKO G1KAKD cura anemia, côres pallidas, cainibras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 

.temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
^ r e g r a s o combate a esterilidade. 
EOi Deposito em Paris, 8, rua Viuienne 
^ ^ a ^ k s has pr.ii.íi*.! rr,.,(.11,1,1 • i HAta.i.us 

C I A 
31'NDIAIIT, 1 

Foram recebidos hoje, duranle o dia, 
r.ii cslarSo da Companhia Paulista, 
I esta cidade, 83.367 snccasdecafé.seu-
iioVi.180 saccas despachadas para San-
tos cS.IS" saccas para S.Paulo. 

f>NT0S, t 

Vendas, 2-2.CC0 saccas. 
Rase, fi|300. 
Mercado, firme. 
Entradas do dia, S0.:w:i saccas. 

' Entradas, desde o dia Io do niez, 
— saccas. , . 

Entradas, desde o dia Io de julho, 
800.7ÜI) saccas. 

Stock, 012.173 saccas. 
Vedia, — saccas. 

Tm fgual data 
Entradas 

Moviment» do café na So> 
r c o a ^ & n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 1.211 saccas 

Descarregadas em I'. Cha-
ves 50 > 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. fí 2.471 » 

Baldeadas em JundiaUv, 
paia S. /'. II — > 

Tolal 3.73o » 

rXliir.NCIA DE CAFÉ EM 30 C 31 DE JULHO 
Sccçílo Sorocabana, 

30 Cafí em carros 3.:iln saccas 
Calé cin armazéns.... 423 :i.»i3 

31 

i- I I H 

^ a 

5 | f 
» J li -I I f & f * 

l 

do anno passado: 
3as do dia, 29.48« saccas. 

Desde o Io do mez, 20.186 saccas. 
Entradas, desde 1" de julho, 013.708 

mccas. 
Stock, 873.873. 
Vendas, 10.000 saccas. 31 
Base, 3|i500. 

f í f f baldeado hoje: 
Paulista, 40.833 saccas. 
S. Paulo, 4.780 saccas. 
Campo Limpo, 351 saccas. 
Braz, 106. 
Pnry, 3.380 saccas. 
Total, 31.042. 

Mercado do Rio: 
Entradas, 12.0.1» saccas. 
Embarque, 18.600 saccas. 
Mercado, Itrme. 

ICommercial Teleijram Bureaux) 
ÍAMOS, 1 (11.03 m.)—Mercado, tir-

me. 
Cr od (irrrage, 3«ftfl0 a 3»i00. 
Commissarlo, BJiOO a 3$ ,00. 
Cambio, 12 li8. 
SANTOS, 1 (1.03 I.) —Mercado, 

firme. 
Cd«; ai trage, 3|0n0 a SJIOO. 
Commissario, 5$200a 3$:iou. 

BIO, 1—Mercado, estável. 
.Cambio, 12 1)8. 
Cali, Ivpo 7, 6£030. 
Eulndàs por cabotagem e barra den-

tro, 8.5!0 saccas. 
SANTO\ 1—Mercado, firme. 
Coo d a:erage, St 00. 
Comn issorto, S$200. 
Papel particular, 12 8|32. 
Entradas, 30.383 saccas. 
Sahidas, ;iadn. 
Stock : 88».'. 151 sarças. 

A E E R T W R Í C O S M E R C A D O S E X " 

Í F ; N G E . ' I R O S E M I D E A G O S T O D E 

I S 0 4 

(Ccfmmtrcial Telegram Bureaux) 
I1MVRE, 1—O mercado abriu esta-

»(Ví. nalxa de i|4. Para setembro, 41 
para março, 43 l[í. 

HAMBURGO, 1 — 0 mercado abriu 
f-tavei. Alta de t[i. Para setembro, 
31 1)2; para março, 36. 

LONDRES, 1 — Feriado. 

KOVA-IORK, 1 (2,101.)—0 mercado 
abriu estável. Inalterado, a ä pontos 
mais alto. 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X -
1 R / N G E I R O S E M 1 D E A G O S T O 

D E 1 6 0 4 

(Commercial Telegram Bureaux) 

HA VRE, I —0 mercado fechou hon-
tem coUndo-se ; setembro, 42 mar-
C 0 , 4 3 L I » . _ 

HAMBl'RCO, 30—0 mercado feebou 
hontem cotando-se : setembro, 34 l|4; 
«i«rço, 35 3|4. 

LONDRES, 1 —0 mercado fechou 
kontern cotaudo-se: setembro. H*i; 
• l a rço , 35(9. 

Café em carros... 
Café em armazéns 

3.136 saccas 
411 3.300 

Seerllo Yluana 
30 Café em carros 378 

Café em armazciH.... 2.718 

Café em carros. 
Calé em armazéns. 

078 

2.143 

saccas 
3.206 

saccas 
3.123 

Mercados do cambio 
CAMARA SYNDICAL 

A Camara Syndical dos Corretores 
al i jou hontem as seguinte 

DO dias 
labellas: 

1 vista 

Londres 12 1/32 11 20/32 
Paris 703 801 
Hamburgo 070 08' 
Italia 803 
Portugal 3' 
Nova-Vork 4.1! 
Soberanos 2U83UO 

Extremos: 
Contra banqueiros 12 a 12 i/16. 
Contra caixa matriz 12 a 12 t/16. 

Em egual data do auno passado: 
00 dias á Visli 

• geraes de ti'/« 
cinpreitimo de 1803 
(ao portador) 

Apólices do Eslado' do 
Paraná (do valor de 
3009) 

Idem, idem, juro 7 %. , 
3208 
»3(1» 

•UK« 

Londres 12 1/32 11 20/32 
Paris 793 801 
Hamburgo 970 98J 
Italia 8D3 
Portugal 37 
Nova-York 4.13 
Soberanos 20Ç300 

Extremos: 
Contra banqueiros 12 a 1-2 I 10 
Contra caixa matriz 12 a 12 1 10 

Communicaçfies da Praça do Coin-
merrio: 

Santos, 1 (às 11.37) — Bancario, 12 
1/16; particular, 12 3/32. 

Letras, a 12 3/32. 
Mercado, firme. 

CAM3IO 
nin, I 

Letras da Camara de S. Paulo: 
empréstimo — — 
empréstimo — 8JS 
empréstimo — — 
empréstimo — — 

6° empréstimo — — 
7" empréstimo 0r§ 87$ 
Letras da C. de Santos 

(Ia emissão) — 
Idem idem (da 2* emis-

são) f\-jll'0 — 
Idem idem de S. Car-

los da 3* serie — — 
Idem da Camara de S. 

Simão SU$ 709 
Idem idem da 2" emis-

süo : 7<W — 
Idem idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 738 7:8 
Idem de Campinas de 

2008 — '-Oä 
Letras da C. de Capl-

vary lûOw 8->? 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
Idem da Camara de San-

ta Rita (1* série) . . . — — 
Idem idem da 2» — — 
Idem Idem da Camara 

do Rio Claro — 1 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commrrcto e Industria 3278 3i«8 
Lavradores — 1108 
Credito Real cart. hyp. 30<> 3$ 
Idem com 20 'lo — — 
S. Paulo 1078 lo ÍS 
União de S. Paulo.... .'WS'J'JO 3:8300 
Comm. italiano (Domi-

nât.) 2238 203$ 
Idem idem ao portador. 2218 20 ;8 
Industriai Ampareiise. — 138 

Theodor Wil e A- C. . . 
Naumann tiepp A ('.. . . 
Ariiiie.kle A- C 
Carl Ileltwi : A C. . . . 
liant Haud A C. . . . 
Prado, ('.haves A C. . . 
E. Johnston A C. . . . 
.1. W. Doane & C. . . . 
Krisçlie A C 
Nossaeli A C 
/.errenner, Uiilow A C. . 
Mllil. r A C 
W. R.ittel AC 
Ilavii A Roseuheiii. . . 
II. Ellis AC 

Trommel A C. . . . 
W. 1'. M. Laiigiiliii A- C. 
Schmidt A- Trost. . . . 
Hen1 \ Woilje A C. . . 
Itailiósa A- C 
\V. Ii. Lawrence . . , 
The Hills Ibos A C. . , 
J. Wehl-Ii 
Diversos , 

300:727ft.333 
180-.3H8V14 
13'', -.40283(10 
09:36980V 
9 4:7374380 
00:608í272 
88:3604740 
fil:8l 74482 
40:773f344 
36:3118SOO 
31:0314393 
2K:880}40ti 
20:18'«274 
17:642*610 
17:426$.H10 
13:1 .91010 
li:720»448 
III-220*688 
11:23.1 jHOO 
7:4-324000 

9334206 
8:813f716 

8I3J004 
48:813«433 

Helai-äo dos export 
ram direitos hoje na 
.1. Pa ehoai Gomes. . 
['. Matalw.zo A- C. . 
Zrrrenner, lliilow A- C 
Amazona-, A- Freire . 
Jorge Sa Rocha. . . 
Antonio Carlos Silva. 
It. Fiori la 
I'. Martinelli . . . . 
C. I'. Vlanna . . . 
Diversos 

idores que pagu-
ltccebedoria : 
. . . 338200 

. . 94800 
;. . . 0*i8B 

. . 24110 
1*101 
1432.' 
$930 
$600 
$800 

i»-0ü 

I t e n d i n i o n t o s f i s c a o * 

">i)f i J » 

1238 
24183'jO 
24'8 

0 ' - 8 

Horas 

9.25 m . 
lO.lOni. 
1.311t. 
2jr, t. 
4.101. 

Bancos 
sacam 

12 d . 
12 d . 
12 1[32 
12 

12 1132 

Bancos 
comp. 

12 3[32 
12 3|32 
12 2\'.'2 
12 1 |R 
12 lia 

Letra* 

!21|15 
121(16 
121[ll> 
123|32 
123132 

Mercado 

Firmo 
F i rme 
Firme 
Firme 
Firmo 

B O L S A 

TRA5SACÇÜES KEAL ISADAS HONTEM 

400 acçfies "do B. L'. de S. Paulo, a 38$ 
167 arçíies da Companhia Mogvann 

com 40 % ípara o 1" dia), a 123? 
7 arefles da C. Paulista, com 30 

a 1034 
90 letras do B. C. Real,8°/o, a iiJ.'iuO 
23 Idem, idem, a 414800 
6 acçfles da C. PauUsta, a 2418 

A HORA OFFICIAI 

100 acçfies do 8. U. de S. Panlo, a 39» 

ULT IMAS OFTEB.TAS 
»UKDOS PÚBLICOS Vend. Comp. 

Apólices do Estado ex-
juro — 966» 

• geraes de 5 % 
ex-juro — 965# 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — — 
Antarctlca — 2238 
E. de F. dc Ararãouara. 808 708 
Industrial de S. Paulo — 1038 
Est. Grapiiico-Sleldel.. — — 
Mac tlardy 328 208 
Vidraria Santa Maria.. 3U08 2308 
Liiptou — — 
Mediúnica 1208 1108 
Mogyana (das antigas) 231»; 2i*8 
Idem, idem para o 1" 

dia de transferencia 
Idem, da-i novas — 
Idem, c/40 *h (á vista) — 
Paulista 2ti'8 
Idem, Idem (a 30 dias) 211Í 
Telephonlca 12U8 
Agua Superaris do Bra-

sil (int.) — — 
Empresa Aguas e Ex-

gottos de Rib. Preto 3008 22<J» 
LETRAS HVPOTHECAHIAS 

B. Credito Real de G°/o 3õ| 338 
Idem de 6o,o a 30 dias — 
Idein 8 »;. 438 
Idem de 8"ío a 30 dias 41« 
Banco UniSo de S. Paulo 6i)8 
Idem, idem, da 4- série — 

DEBENTURES 
Companhia Uni,lo So-

rocabana (1- série)., — 
Braganttna — 
C*. Fabril Paulistana. ÜKffl 

ASSOCIAÇSO COMMERCIAL 

Está como Inspector do mez 
lho o sr. Gabriel Dias da Silva. 

TREÇO DO CAFÉ EM SASTOS 

A Associaçito Commercial recebeu o 
seguinte telegramma: 

SANTOS, 1 ( i s 12 lis.] 

O mercado abriu hoje com procura 
regular na base de 342U0 por lOlúlos. 

K x p o r t a d o r e a 
Relaçüo dos exportadores que pa-

garam direltosdurante a semana na Re 
eebedoria: 

SANTOS. I 
Reeeiiedorla : 

Exportaçüo 
Impostos 
IMumpilhas 

Tolal 
Café despachado (saccas) 

« emliairado (saccas) 
Em egual data de 1003 : 

Rendeu 
Despacharam 
Embarcara!'. 

4:18300 
41J 
03$ 

de ju-

3.1-862 
1:122$000 

17400U 

tos, pedindo classidcaçno. Iieeisilo: 
Obras nito elas-ilicadas de cobre, art. 
60.1, (la taxa de 28000 por kilo. 

N. 463—11. Pinheiro, pedindo elaTi-
flcaeíto. Decisíto: Mercadoria omissa 
la taxade 50 °i0, uri ralorem, do art. 
18 fi 2° das preliminares. 

N. 467—Armando Stockier despa-
chou, pela nota li. 2818H, obras u.to 
classificadas, de talha, art. 304, taxa 
I3S600. Decisíto: obras IIÜO classifica-
das de madeira (figuras douradas) em 
parte, taxa 30 "i^, ml ralorem, art. 
304. 

A V Í K O N m a r í t i m o s 

Alfandega: 
apel 
Juro 
onsurno . , , , 

Estampillas.. 

Eni egual data de 1003: 
ltendeu 

1:108I892 
10 

24.610 

I7:O'W8W0 
6.733 

22.072 

2:30'JJ300 

2::K)04300 

3.3:8264627 

V a l o s d e o u r o 

Taxas que vigoraram hoje pira va-
les do ̂ uro da Alfandega: 

London liank 11 7|8 
River Plate Bank 11 7|8 
Commercio e Industria. 11 13|t6 
Banco Allemlto II 7|8 
Taxa de cobrança 12 
Pauta semanal : 
Café lioni, $380. 

Uec i s òeK d a Al ía i idc«| . t 

A Commis üo de Tarifa desta Al-
fandega, reunida em sessio <!e hon-
tem. deu parecer sobre as seguintes 
questfies : 

N. 460—George W. F.nnor, pedindo 
elassiflcaçüo. DeeisSo : Fustüo de al-
godão tiuto, segundo o peso por me-
lro quadrado, art. 473. 

N'. 461—B. Pinheiro despachou em 
I a conferencia: clavinas de um cano 
para caça, laxa de ü$0i>0, do art. 
/8o. DeeisSo: Arma de guerra, taxa 
8ÎOOO. do art. 780. por unidade. 

N. 462—B. Pinheiro despachou pela 
nota n. 23414, deste anno, taxa 330, 
do art. 612. DeeisSo: papel semelhan-
te de sida e semelhante do art. 612 
da taxa 600 réis por kilo. 

N. 463—Mori A C., pedindo classi-
ficarão. DeeisSo: machinas ou appar-
relbós para a lavoura, taxa 15 "la ad 
ralorem, do art. lflOO. 

N. 464—Américo Martins dos Saa-

(Coinmercial Telegram Bureanri 
mo, 1 

Entrou o va| or Magdalena, proce-
dente de Southamplon e escalas. 

SANTOS, 1 

Entradas: 
Vapor inglez Tintoretto, proceden'e 

le (llas.'ow, 23 dias,. 2643 toneladas, 
consignado a F. S. llampshir- A C.; 

vapor inglez lloiner, procedente de 
Anluerpla, viagem 23 dias, 164(1 tone-
ladas, carga vários géneros, consigna-
do a F. S. Hampshire & C. 

vapor nacional Annie, procedente de 
Iguapé, via-ícm 1 i|2 dia, 93 tonela 
das, carga vários géneros, consignado 
a Santos A ('.. 

vapor inglez Tlee, procedente de New 
Port, vbr.'em 3S dias, 1182 toneladas, 
ear^a vários generos, consignado a 
Wvsal-d Wilson A- C. 

vapor allemlto Ertangen, procedente 
de Bremen, 38 dias, 3337 toneladas, 
caca vários generos, consignado a 
Zerrenner, Billow A C.: 

vapor nacional Guasca, procedente 
do Bio de Janeiro, 22 horas, 277 tone-
ladas, carga vários géneros, consigna-
do a Santos A C. 

Sabidas: 
Vapor nacional Annie, para o Bio 

de Janeiro, vários generos; 
vapor nacional tiuasra, para Para-

naguá, vários generos; 
vapor nacional CYiniié, para Pernam-

buco, vários generos. 
Despachados: 
Vapor nacional Santos, para Monte-

video; 
vapor hespanhol Jose Gallart, para 

Barcelona. 

Em'iarca{Hs atracadas 
Armazém I, vapor allcmâo Priaz 

Waldemar, descarregando vários gé-
neros. Guardas, C. Sampalo e F. 1*. 
Junior. 

Armazém 2, vapor nacional C.uasra, 
descarregando vários generos. Sabin. 

Armazém 3, vapor nacional C.anoé, 
terminou a descarga e sahlii. 

Armazém 3, vapor inglez Tintoretto, 
descarregando vários generos. Guar-
das, r. Lopes e L. Junior. 

Armazém 4, vapor hespanhol José 
Guitart, descarregando vários generos. 
Guar,las, F. Goulart e J. Colletto. 

Armazém 4, barca dlnamarqueza Fi-
des, descarregando vários generos. 
Guarda, Antonio Santos. 

Armazém 8, vapor nacional Annie, 
descarregou vários géneros e sahiii. 

Armazém 3, vapor Inglez Homer 
descarregando vários generos. Guar-
das, A. Cabral A Freitas. 

Armazém 6, vapor austríaco Melpo-
mene, com café. Está lacrado. 

Armazém 6, vapor Inglez Dee, des-
carregando vários géneros. Guarda, 
Bento Tosta. 

Armazém 7, vapor Inglez (Jneen 
Louise, descarregando arroz. Guarda, 
J. Amorim. 

Armazém 8, vapor allemlto Tijnca, 
recebendo café. Guarda, II. Camara 

Armazém 9, vapor allemSo Ertan-
ijer, desearreganoo vários gen-ro-
Guardas, D. Junior e M. Leite. 

Armazém 10, lugre norueguez Aus-
tad, descarregando vários géneros. 
Guarda, A. Bello. 

Armazém I I , vapor Inglez British 
Prince, recebendo café. 

Armazém 12, Mates naclonaes /). 
fííflalphn e tf. SanCAnna, descarre-
gando vários geueros. 

MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 

VAPOI IES ESPERADOS 

Santos, Melpomene 
Bremen e esc., Ilalie 
Rio da Prata, Nile 
Hamburgo e esc., Belgrano 
Santos, Tijuco 
Rio da Prata, Oropesa 
Santos, l.as Palmas 
Rio ila Prata, Ora ia 
Rio da Prata, At/antique 

VAPORES A S A H i a 

Em agosto: 
Pernambuco e esc., Guarani) 
Paraly e esc., Garria 
Portos do Sul, Itaúiui 
Southampton e esc., Site 
Nova-Vork e esc., Bgron 
Liverpool c esc., Oropesa 
Hamburgo c esc., Tijuco, 
Liverpool e esc., Oropesa 
Trieste e Flume, Mel/iinnene 
Génova e esc., Las Palmas 
Liverpool e esc., Oraria 
Bordeos e esc., Atlanligue 
MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS 

VAPORES ESPERADOS 

Southampton, Thames 
Buenos-Aires, Mite 
Buenos-Aires, Thames 
Southampton, Danube 

VAPORES A SAII1R 

Buenos-Aires, Thames 
Southampton, Nile 
Hamburgo, Tijueii 
Portos do sul, Guarang 
Bordeaux, Attanliipie 
Bremen, Heidelberg 
Rronien, Erlanger 
Hamburg, I'rinz Waldemar,,, 
Génova, Cilia di Gtnoea 

M a n i f e s t o s 

SANTOS 

Vapores entrados 
Vapor hespanhol Jose Gallart, en-

trado em 31 do corrente: 
De Buenos-Aires: 
BSC, 2.01«) saccas fari-iha de trigo, 

a Bento de Sousa A C . : Sem marca, 
11.141 ditos, ao Braslllanlsche Bank fUr 
Deutschland. 

Vapor nacional Annie, entrado em 
1" de agosto. 

De Iguapé: 
M. Rollo, 132 saccos arroz, a Perei-

ra Junior A C.; S. Paulo, 80 dito«, fl 
Franca A Ribeiro ; J.B.Poccl, 300 ditos, 
a Roil. M. Guimarães; Iguapé, 26 di-
tos, a Sousa Santos A C.; Diversos, 
102 ditos, a Araujo Tavares A C. ; 
Sergio, 20 ditos, Lettreiro, 12 palmi-
tos, a Sebastião B. Castro Bios ; FAP, 
28 saccos arroz, a Plaeidio A Bernor-
lino; Santos, 10 fardos esteiras, a 
Antonio Cunha. 

Vapor Inglez Tinlorelto, entrado em 
i" de agosto. 

De Liverpool: 
AP, 189 fardos Juta, a A. A. Pen 

leado ; JM, 130 ditos, a Silva Telles A 
C.: Martins, 23 cs. leite condensado. 

Santos Ma. tlns & C. ; GNC, too rs. 
dito, a Garcia, Nogueira & C. ; Leite, 
4 gigos louça barro, a Leite & C.; TW, 
122 ciinhetes folhas Flandres, a Theo-
dor Wille A C.; IIS, II gt.'os banhei-
ras, t dilo pias, 1 c. candelabros, 1 
c. pesos, 1 c. tubos, a li. Schneider A 
C. ; LC, 2 cs. verniz, a Lion A C 
Erico, 32 cs. cavilhas, á Estrada de 
Ferro Araraquara ; EFUSI, 264 viro-
las aço, á Estrada Ferro Uniilo Soroca-
bana; BCC,74cs. fios algodão, á ordem; 
JBF, 3 fs. tecidos,a J. Boiosio A l- ilho, 
AS, 1 cx. elásticos a Khalll J. Sahad 
HA, 30 CXS. bacalhío; RCC, 20 ditos 
a Sirianui A C.; CC, í cxs. tecidos 
Genin CambacauAC.; GC, 20 cxs. ba-
calháo a Guerra A C.; FRC, 80 barris 
bicarbonato sOda, Ml, 80 ditos W or-
dem ; SSC, 2 cxs. lançadeiras a Silva 
Seabra A C.; JF, 1 cx. capas borra-
cha a J. Fuchs; HM. 1 cx. chapéus « 
fl Martins ; ECÍ, 2 fardos IS cardada 
a E. Cervone A Irmlo; V, 20 barri» 

alcali a V. A. Vlanna; JJF, .32 dilos 
enchadas a J. J. Figueiredo A- C.; 
AUS, 2 cxs. ferragens, 20 barris en-
chadas: I'. 390 amar. cha as ferro á 
ordem ; F.MC, 1 vol. pecas inach nas 

F. Malarazzo A (.'.; FMC, 8 cxs. di-
tos; JI.C, 23 amar. chapas ferro á or-
dem ; IC, 2 fardos lios juta a II. Stollz 
A C.; G, 12 amar. ferro, 46 amar. 
chapas ferro ; G, 100 cxs. ferro a J. 
A. Grlsl; CSF, 1 cx. ciilvllaria, I bar. 
fouces, 30 ditas correntes a Camillo 
Sampalo A Filho; Erico, 1 cx. correias; 
10 barriras palatina, I cx. culellaria, 
2 barricas martellos, 1 cx. cadeados, 
5 barris barras estanho a Erico A C.; 
SW, 30 amar. aeo á Companhia Me-
chanica; IIHC, 1'cx. tecidos; BR, lo 
cxs. agua mineral ; EZ, 1 rx. obras 
granito a I. Michel ; F, 8 cxs. tecidos 
a E. l'ester A C.; WWC, I cx. dilo 
ri Wysaril Wilson A C.: MMC, 3 cxs. 
ditos a Muller Mello A (V. MII-JCF, 1 
cx. talheres, 1 cx. culellaria a J. Cu-
nha Freire ; AFP, 1 cx. tecidos a A. 
F. Pires ; LC. 6 amar. rodas, 36 rodas 
cobre, 8 cxs. nabifusos, 2 barricas 
arame a Liou A C.; FA, 200 saccos 
cavilhas, 8 vols, machinas a F. Amaro, 
IIHC, 4 cs. ferragens, 6 vols, louça 
barro, a Hugo Heise A C.; II, 79 di-
los machinas, 10 cs. bobinas, 4 far-
dos cabos, 17 vols, prensas, 2 barri-
cas arame, 1 c. correias, a llaiiipslure 
A- C.: RCC, 1 c. peças machinas, i e. 
machinas costura, ii Regoli, Crespi A 
C.; SED, 7 cs. tecidos, á Sociedade 
Italiana Exportarão; WCMI, 7 vols, 
machinas; SW, '4 rs. niacliinismos; 
HM, 2 cs. dito, á Companhia Mecha-
nica; EB, 2 fardos II cardada, a Sou 
sa Pereira A C.; EL, 2 cs. cabos, 9 
vols, obras madeira, 2 cs. hiacblnls-
mos. 2 amar. metal; WTM, 120 vols, 
machinas, 80 amar. trilhos, 39 amar. 
pertences trilhos, 7 vols, obras ma-
deira, 1 e. cordas, 1 c. oleo, 2 cs. 
correias, 1 fardo couros, a II. lto gers 
A- Sons; ZIICW, 10 barris correntes, 
iO cs. rlilorato potassa, 20 amar. cha-
pas cobre, 4 barricas arame, a /.er-
renner, lliilow A C. ; IIHC, 2 es. teci-
dos, a Moraes Burchard A C.: ML, 1 
larilo lã, a Villcla A C.; FM, 1 dito 
estofos, a Otto Schloembaeb, 19 trian-
gulo, 2 cs. tecidos, á ordem; 800 qua 
diante, 7 ditas, 2 fardos li, 1 dito 
juta; MMC, 3 cs. tecidos; MMCT, 10 
ditos, 2 ditas, a MUIler & C. 

(Continuai 

Vapor nacional Guasea, entrado em 
Io de agosto. 

Do Rio de Janeiro: 
BS, 30 tinas bacalhau, a Bento de 

Sousa A C.; lettreiro, 1 cx. papel, i 
C. Defesa Santos: BSC, 10 cxs. conser 
vas, a Bento Sousa A C.; LACC, i cx 
chapéos, » L. A. Correia Cunha; let-
treiro, 8 volumes ferragens, i cx car-
tuchos, 1 cx. verniz, 3 cxs. machados 
2 amarrados enchadas, 1 encapado al-
godão, a Alves Felix A C.;SPB,3cxs. 
medicamentos, a Manoel AU es Netto; 
IISC, 1 cx. ferragens, 1 barrica en-
chidas, a Ribeiro dos Santos A C.; 
VCC, 4 cx«. ferragens, 1 barrica louça, 
a Viriato Correia A C.; JC, 2 cxs. pa-
llias cigarros, a Joaquim Coelho A C.; 
TM, 1 dita, a Thoniaz Marques; SLC, 
1 cx. copos, a Zerrenuer, tilllow A C.; 
lettreiro, 1 engradado amostras en-
chadas, a Viriato Correia A C.; F, 370 
cxs. velas, a B. E. GuimarSes; D, 23 
fardos xarque, a Dias Pereira Rios; 
FS, 2 caixas drogas; LBL, 1 cx. rlita, 
a F. Sanerbron; MAS, 8 volume; fa-
zenda«, 2 cxs. armarinho, a Manoel 
A. Sousa. 

(Continua) 

pallia, á Companhia Vidros Sta. Maria: 
ZBC, o cs. louça ferro, 13 es. .serra*, 

cs. ferragens, 8 cs. inobilia, 5 cs. 
bitter, 2 e«. metaes, 1 c. porccllana, I 
volume obras madeira, (.AP, 13 cs. 
madeiras, I e. peça machinas, 2, 3 cs. 
conductores, SP, 30 barrica, salittç, 
AH, 1 c. obras bronze, a Zcrrcnnef, 
Billow A :'.: IIP, 2 fardos papel edn, 
3 barricas nitro, a Guilherme llalh-
sam; TNJ, I c. suspensórios, I c. meias, 
2 e. algodão, a Nami Jafct Irmüos; 
M.I, 3 cs. couros, a A. Mendes Junior; 
SN, i c. Iltas, 1 c. pello cabra, 1 c. 
couros, a W. S. Gullian. 

(Continu JI 
Vapores sahidos 

Vapor inglez Moorisl. Princr, -n'ialo 
ein 30 de julho. 

Para Nova-Vork : 

Naumann Gep|i A C. 
W. F. Mc. Laiighlln 
Prado, Chaves A C. 
Ilard Rand A C. . 
Ilolworthv ElUí A i 
J. \V. Doaue A C. 
E. Johliston A C. . 

Total. 

I.dt. 
Saco..-

280 

jí.oò? 
2.993 
1.817 
1.130 
l.OXI 

18.338 

Vapor italiano Citlà di Milano, -a!il-
do em 31 de julho. 

Pura Génova ; 

Karl llellwlg A C. . 
Para Génova option : 

Theodor Wille A C. 
A. Trommel AC. . . 

Para Nápoles; 
Siriannl A C . . . . 

Para Genova : 
Diversos 

Tolal . . 

-cas 
«28 

.1.000 
soo 

H 

2.111 

Vapor allemSo Erlaiujen, entrado em 
1" de agosto: 

De Bremen : 
NBC, 800 saccos arroz, a Neves Bo-

telho A C.; T, 3 es. artigos mnsicaes, 
1 c. artigos domésticos, ZBC, í.000 
barricas cimento, G, 100 cs. oleo. A, 
100 cs. dito, ACJM, JOO saccos arroz, 
SA, 6 fardos rolhas SP. 120 barricas 
cimento, t oriem, letreiro, 20u fardos 

Para Pernambuco: , , 
Amazonas A Freire, HI.C, Jo UMOS 

tecidos, 3.300 kilos, 14;000»ÜIX). 
Para Bahia : , , 
Amazonas A Freire, diversos, i ' 

fardos tecidos, 980 k.s., 4:OOÜ4UOO. 
Zerrenner. Billow & C., Gf, 10 o * 

cerveja, 770 ks., 4004. 
F. Martinelli A C., diversos, 3 CXi. 

tecidos, 44:1 Us., 3:90(J8. 
Para o Rio dc Janeiro : 
Zerrenner, Ittilow A C . I I S C , ' • « . 

cerieju, 3.880 k«., 2:000$. 
F. Martinelli A C., II, 8 CXS. lendu, 

936 ks., 3:0004. 

Vapor nacional Guasca. 
Para Paranaguá. 
Jorge Sa Hoeha, s|m, »80 tubos bar-

ro, 2.800 ks., 8604. 
F. Malarazzo A C.. lettreiro, 3ÓJ si'3. 

assuear, 18.000 ks., 4:8004-
F. Malarazzo AC., GC, 23 fardos pa-

pel, 1.380 ks., 7600f. 

Vapor nacional Santos. 
Paru Antonina: 
II. Pupo de Moraes, letreiro, 1 « 

instrumentos, 91 ks., 1:000«. 
S. Francisco: 
V. flrelthaupl A C., FS, I C. Impres-

sos, 220 ks., 420$. 
Paranaguá: ,. 
Antonio Carlos Silva, diversos, 3 

vols, diversos, * » Ws., A 900». 
C. P. Vlanna A C., AF, ( c. tecidos, 

tf« ks., I:0«J0». 
Desterro: 
Antonio C. Silva Bosco, I r„ fazen-

das, 80 ks., 1:700». 
Porto Alegre: 
C. P. Viaitna A C., diversas, * 

tecidos, 319 ks., 3:800$. 

Vapor nacional Viciaria. 
Manaus: . . , 
H. Pupo de Moraes, M, I e. moldu-

ras, 188 ks., 610». 

C . P. Vlanna A C. , diversos, 2 ia. 
tecidos, 237 ks . , í-JíJO». 

Bahia: , . . . . 
C. P. Vianna A C., SSC, I 

dos, t»2 t s . . t .600». 

m 


